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“É lícito aprender mesmo do Inimigo.” 
[Ovídio, Metamorfoses IV) 


“Não caem nunca os que morrem por uma causa nobre.” 
[Byron] 


Dramatis Personae 


Almiranta Delilah MORGAN — Almiranta Estelar; Comandanta-em-Chefe da Armada Espacial no Setor 
Capella. Spacer nascida no o”neill Pilgrim Masters, Sistema Solar. 


Comodoro Gary Liang y RUIZ — Comandante da Belerofonte. Spacer nascido no o'neill Alea Jacta Est, e 
Eridani. 


Comodoro Tulius AL KALLIUM — Comandante da Perseus. Neo-romano radicado no o'neill Etrúria, 
Groombridge 1830. Nascido na bernal Pellegrini, a Centauri B, como Anthony Maalouf. 


Coronel KARLA González — Comandanta dos caças espaciais embarcados a bordo da Belerofonte. Belter 
nativa de Icarus, Sistema Solar. 


Major Flavius MEDEIROS — Imediato da Belerofonte. Spacer nascido no o”neill Carl Sagan, a Centauri A. 


Major Elaina FERRETI (CheArm) — Chefe de Armamento (a.k.a. Sistemas de Armas) da Belerofonte. Libertária 
nativa de Silverberg, asteróide do cinturão principal de Arcturus. 


Capitã Charlotte CHANG (CheAstro) — Chefe do Departamento de Astrofísica e Navegação da Belerofonte. 
Nativa de Selena, o maior satélite de Kali, planeta terrestróide orbitante em torno de a Centauri A, presentemente 
submetido a processo de terraformização. 


Primeiro-Tenente Jeremiah EARLY (CheMano) — Chefe do Departamento de Manobras da Belerofonte. 
Cyborg. Spacer nascido em Hades, habitat orbital de Proxima Centauri. 


Primeira-Tenenta Cláudia PEREZ — Chefe do Departamento de Ciências da Belerofonte. Spacer nascida em 
Alea Jacta Est, e Eridani. Pupila de Gary Liang y Ruiz. 


CLIO — Consciência Artificial assemelhada a Oficial Superior (Coronel). Chefe do Serviço de Registros de 
Personalidades da Belerofonte. Criada em Luna. 


HEIMDALL (CheDet) — Consciência Artificial assemelhada a Oficial Superior (Major). Chefe do Departamento 
de Detecção da Belerofonte. Criado em Luna. 


HEPHAESTUS (ContAv) — Consciência Artificial assemelhada a Oficial Intermediário (Capitão). Chefe do 
Departamento de Controle de Avarias da Belerofonte. Criado em Selena. 


Segunda-Tenenta (CPC) JENNIFER López — Pilota de caça Breeze, Corpo de Pilotos de Caça. Primeira baixa 
no confronto da Belerofonte com a Quimera. Belter nativa de Oricterope, asteróide de a Centauri A-B. 
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1 — Distúrbio Hipergravitacional 

i Persei (34,4 anos-luz do Sol). 
Foi uma longa jornada 
Muito tempo se passou 
Saltando de estrela em estrela 
Agora nossa hora chegou 


Enfrentei uma longa noite 
Até encontrar meu caminho. 
Cruzando as trevas 
Vagando sem destino, sozinho 
Agora terei minha chance 
[Velha balada arcturiana, século Il E.r.] 


“;Liang?” — O inac sussurra num castelhano alto e claro que só eu posso ouvir. 

Dentre miríades de pessoas e programas que me acessam o cérebro a todo instante em vários níveis 
sempre que estou a bordo da Belerofonte, reconheço o tom inconfundível de meu inac. 

Ademais, exceto por minha pupila, é o único que me chama de “Liang”. 

É como prefiro. 

Para os subordinados, cada vez mais afastados à medida que fui galgando escalões da carreira militar- 
espacial, primeiro na P.E. e agora na Armada, é apenas “Comandante”. 

Aos poucos bons amigos que ainda estão vivos e se importam, sugiro o emprego de meu prenome: 
“Gary”. 

Na Academia da Patrulha Estelar, na órbita estacionária de Kali, a Centauri A, meu nome de guerra era 
“Ruiz”. Pois “Liang” é um sobrenome relativamente comum e em minha turma havia um cadete mais antigo que 
tomou Liang por nome de guerra. 

A mulher que amei me chamava... 

É melhor mudar de assunto. 

A mulher que amei não dá sinais de vida há mais de quatro anos. 

Desde que o Inimigo atacou aquele comboio belter na nuvem de Oort de Altair em 172 er. 

Isabella não servia nas naves que constituíam a escolta do comboio. 

Não era militar. Tampouco mercenária. 

Apenas uma papa; uma prospectora de artefatos paleoalienigenas em visita àquele sistema repleto de 


anéis de destroços, remanescentes da civilização que nos antecedeu no domínio do Espaço Humano. 
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Guerra. 


estrela. 


Por isto o nome dela não consta das 39 baixas do registro oficial. 
O fato é que a nave dela desapareceu durante o ataque. 
Isabella. 


Tão importante em minha vida. No entanto, apenas mais uma das dezenas de milhares de baixas da 


Ao contrário da maioria, uma baixa definitiva. 
Gary Liang y Ruiz. 
Nascido no o”neill Alea Jacta Est, e Eridani em 64 Er. 


De acordo com os anais eridanos, fui a décima primeira criança humana nascida sob a luz de outra 


Combinação harmoniosa dos genomas Ruiz e Liang; o primeiro originário da América do Sul e o 


segundo especialmente gengenheirado para a primeira leva de colonos eridanos. 


Gary L. Ruiz, antigo Comandante da P.E. e atual Comandante da Armada, a quem os meios de 


comunicação solarianos, não sei por que carga-d'água, costumam se referir como Gary “Loco” Ruiz. 


no C.0.C. 


Não dou a mínima. 

Melhor assumir que se trata de elogio e não pensar mais no assunto. 
Contudo, o “L” é realmente de “Liang”. 

É assim que prefiro ser chamado. 

Porque é assim que penso em mim mesmo. 

Meu implante neural autoconsciente sabe disso. 


— Prossiga. — Subvocalizo, absorto com o mar de dados gerado pela agitação nervosa da oficialidade 


“Transmissão do Alto-Comando da Armada.” — O inac acusa o recebimento do relatório. — “Acabou 


de chegar via ansível, através da zona de salto 107-39.” 


Vejamos que novidade os garotos brilhantes da inteligência conseguiram impingir ao Alto-Comando 


desta vez. 


falsos... 


Como se houvessem descoberto algo fundamental sobre o Inimigo, após tantos e tantos rebates 
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— Resuma o essencial. — Murmuro baixinho, para não perturbar o andamento das fainas dos 
tripulantes no C.0.C. 

“Não se trata de um simples informe. É um holorregistro.” 

— Tudo bem. Pode exibir, então. 

Giro a poltrona 90º para boreste. Abandono a visada direta do holotanque principal em favor do meu 
holocubo de serviço. 

Uma humana bonita flutua ali dentro. 

Uma mulher alourada, ainda no collant de serviço da Patrulha, mas já com as insígnias holográficas 
recém-aprovadas de almiranta estelar pulsantes em azul-marinho nas maçãs delicadas de seu rosto. 

Perfunctório como de praxe, o holorregistro exibe “DeutaH Morcan” em alto-relevo aninhado entre os 
seios da almiranta. Como se qualquer oficial em sã consciência pudesse ter qualquer dificuldade em reconhecer 
a nova Comandanta-em-Chefe do Setor Capella. 

Pelos movimentos de seus lábios, percebo que Delilah articula inglês. 

No afã de mostrar serviço, o inac verte a fala dela para castelhano. 

Detesto dublagens. Sobretudo quando domino os dois idiomas em questão. 

“Moran PARA Ruiz, Apso.” 

Quando Delly menciona velho acrônimo “apenas para seus olhos”, meu inac determina a encriptação 
do holorregistro. A partir de agora, quem quer que lance o olhar para dentro do meu holocubo, não enxergará 
nada além da superfície negra, cinzelada numa escuridão mais absoluta que a do próprio espaço interestelar. 

“O, Gary. NOSSA REDE DE RASTREAMENTO AVANÇADO INDICA UMA PROVÁVEL MATERIALIZAÇÃO NAS VIZINHANÇAS DE d TrianGuL,. ALGo 
GRANDE APARECEU DENTRO DAQUELE SISTEMA DUPLO. Há 71% DE CERTEZA DE QUE SE TRATE DE UM OBJETO REAL DESTA VEZ E NÃO MERO RUÍDO, COMO 
NAQUELE ALARME FALSO DO MÊS PASSADO. ” 

— Porra, Delly! Mas que estimativazinha de merda! — Murmuro entre os dentes. —Você não espera 
que eu bata palmas para 71% de certeza, não é? 

“IMAGINO QUE NESTE EXATO INSTANTE VOCÊ DEVA ESTAR ESBRAVEJANDO POR CAUSA DA BAIXA EFICIÊNCIA DA REDE DE RASTREAMENTO. Se 
como É ISSO. ÃO CONTRÁRIO DO QUE VOCÊ COSTUMA INSINUAR, AINDA ME LEMBRO DOS MEUS TEMPOS DE COMANDANTA, MAS DESTA VEZ, 
EXCEPCIONALMENTE, NÃO ESTOU PREOCUPADA COM SEUS SENTIMENTOS. Ao MENOS, NÃO POR ORA. id 


Ela esboça um sorriso cativante brevíssimo. 
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Antes que eu possa registrar o evento devidamente, o brilho fugaz já se desfez. Delly retoma a 
seriedade profissional de sempre. 

“Sr BEM TE CONHEÇO, COMO OFICIAL EXEMPLAR QUE É, VAI ENGOLIR A INDIGNAÇÃO BOBA ANTES DELA VIRAR INSUBORDINAÇÃO. Pronto. Viu 
SÓ como roi FáciL? E VA! CUMPRIR MINHAS ORDENS DIREITINHO. Porque A BELEROFONTE É O CRUZADOR PESADO COM ACESSO MAIS RÁPIDO A À 
TRIANGULI QUE DISPOMOS NO QUADRANTE. Em | PERSEI HÁ UM PONTO DE INGRESSO DIRETO PARA LÁ.” 

Ela lança um olhar divertido. O olhar de quem sabe que é capaz de provocar, sem deixar qualquer 
indício da estocada desferida no datafluxo impessoal de um holorregistro de trabalho. 

Um risinho controlado de garota levada que se finge pensativa. 

Então, volta à carga. Persuasão e charme empenhados a bem do serviço: 

“ALÉM DISSO, QUEM SABE? Como NÃO HÁ INFORME DE ATIVIDADE RECENTE CONSORCIADA OU INDEPENDENTE EM O TRIANGULI, É POSSÍVEL 
QUE SE TRATE DE UMA BELONAVE INIMIGA. ÁAcora, SE VOCÊS ESTIVEREM COM MUITA SORTE MESMO, VÃO ENCONTRAR POR LÁ UMA DESSAS LEGENDÁRIAS 
NAVES-MÃES ALIENÍGENAS QUE NINGUÉM JAMAIS CONSEGUIU HOLOGRAFAR, MAS CUJA EXISTÊNCIA ANDA SENDO ALARDEADA EM TODOS OS MEIOS 
noticiosos DO Espaço Humano. EmBora À TRIANGUL! ESTEJA TECNICAMENTE FORA DO TERRITÓRIO, CONSIDERE VIGENTE A DIRETIVA PADRÃO DE...” 

“Essa Delilah te conhece bem demais, né, Chefe? Qualquer outro comandante da Armada rebarbaria 
uma ordem para se lançar numa caçada às cegas em plena região da Fronteira.” 

Vez por outra ainda me questiono quanto ao acerto de ter permitido que esse implante desenvolvesse 
sua personalidade própria. 

Lembro que à época imaginei que seria bom ter alguém íntimo o bastante e com coragem suficiente 
para discutir minhas decisões. 

Meu Bom Espírito Universal... Onde é que eu fui docar meu cargueiro? 

Bem feito! 

No fundo, a culpa foi minha. 

Porque, até certo ponto, a personalidade do inac é um reflexo, um complemento, da personalidade de 
seu portador. 

Agora, o jeito é conviver com esse sujeitinho alcoviteiro aprontando dentro do meu crânio... 

— Que tal calar essa boca e despausar a almiranta? 

Ao meu comando, o inac descongela a exibição. Delly volta a fechar e abrir os lábios e continua 


falando: 


5 de 81 


Confronto com Quimera Gerson Lodi-Ribeiro TAIZXÓDOM 


“.. DAR COMBA TE, APRESAR OU DESTRUIR AS NAUS INIMIGAS ONDE QUER QUE SE ENCONTREM, Enrim, É istO. BOA SORTE, BELEROFONTE. 


E, GARY... VENCEDOR OU DERROTADO, LEMBRE QUE O MAIS IMPORTANTE É VOLTAR VIVO COM NOTÍCIAS. DeLLv our.” 


* * * 


A miniatura de minha amiga almiranta implode num ponto. 

O holocubo de serviço recupera sua coloração ebânea. 

Giro a poltrona e fito o holotanque principal. 

A penumbra pontilhada de pontos luminosos reinante no C.0.C. lembra um pouco a vastidão escura dos 
ermos interestelares do Território. 

Meu olhar percorre os casulos individuais acoplados aos consoles, onde meus tripulantes orgânicos se 
mantêm em simbiose intermitente com as diversas consciências artificiais e rotinas especialistas de bordo. 

Por experiência própria, sei que, à vista desarmada, as pequenas luzes esparsas dos indicadores 
cintilariam aleatórias contra o fundo negro dos consoles. Cada uma delas, um informe luminoso, prestando 
contas quanto a um status ou função específica a bordo do cruzador pesado. 

À semelhança das estrelas, cada fulgor minúsculo dos consoles possui seu tom característico de 
branco, azul, amarelo, vermelho ou laranja. 

Também há luzes verdes nos consoles. Ao que eu saiba, não existem estrelas verdes. 

Só que, como todos os demais, não enxergo o ambiente do C.O.C. à vista desarmada. 

Ao contrário. De maneira automática, quase inconsciente, emprego os ópticos infravermelhos 
implantados em meus globos oculares para vasculhar não apenas minha vizinhança imediata, mas também os 
holotanques auxiliares e os casulos e holocubos de meus subordinados orgânicos. 

Já no holotanque principal, não é necessário empregar os ópticos. 

Estrelas de verdade brilham no esplendor de cores e intensidades típicas do espaço interestelar. 

Houve vezes em que permaneci absorto horas a fio, imerso em meus pensamentos, contemplando o 
fulgor constante das estrelas através dos holotanques das belonaves da Patrulha. 

Bons tempos. 

Tempos da Patrulha... 


Desde que o Inimigo iniciou seus ataques e eu decidi me transferir para a Armada, fui nomeado 
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comandante, não houve oportunidade para contemplações fúteis. 

Sempre houve muito o que fazer. 

Como agora. 

— Comando para tripulação. — Murmuro entre os dentes, totalmente inaudível, exceto para o inac. 

Aguardando esta ordem há dezenas de segundos, meu implante abre os canais de alta prioridade do 
comando para os tripulantes orgânicos e as consciências artificiais, que constituem nossa tripulação inorgânica. 
Mal acabo de emitir, o inac anuncia em meu ouvido: 

“Em execução.” 

— Atenção, Belerofonte. — Começo, agora em voz normal e em inglês. — O Alto-Comando acaba de 
nos designar para uma missão de reconhecimento em d Trianguli. Uma missão com possibilidade real de 
engajamento com o Inimigo. — Faço uma pausa intencional para permitir que o peso do informe cale fundo nas 
mentes dos tripulantes. — Nossos sistemas de rastreamento de longo alcance detectaram um distúrbio 
hipergravitacional por lá. As chances são de 71% de que se trate da materialização de um objeto de grande 
porte. Ao que tudo indica, não é um dos nossos. Portanto, tripulações, preparar para salto iminente destino d 
Trianguli. 

Outra pausa, agora mais longa. 

Bem treinadas, minhas tripulações orgânica e artificial não tardam a interpretar as entrelinhas deste 
primeiro informe. Só lhes concedo uns quinze segundos para que tirem suas conclusões. 

Esses sistemas de longo alcance não possuem a sensibilidade necessária para detectar a 
materialização de naves estelares pequenas em sistemas distantes. 

Daí, nem o oficial mais moderno ignora que, se o distúrbio relatado corresponde a um fenômeno real e 
não a mero capricho de sensores sobrecarregados, então, o que quer que tenha aparecido em d Trianguli, possui 
pelo menos a massa de um cruzador pesado, como a Belerofonte, ou um grande cargueiro. 

— Navegação e Manobra. — Retomo a parada, quando estimo ter concedido tempo suficiente para que 
as implicações do meu preâmbulo sedimentem nos espíritos dos tripulantes. 

Meus subordinados também respondem em inglês. 

— Aqui Navegação. — Ouço a voz de contralto de Chang à minha direita. Giro a poltrona para meu 


console e me deparo com o belo semblante moreno da Chefe da Astrofísica e Navegação em meu holocubo de 
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serviço. Em lugar de cabelos, ela exibe um penacho de plumas eriçadas. A tonalidade predominante é o azul 
cobalto. O aspecto geral é o de um corte à moicana, pois o resto do crânio perfeito está raspado; marcas 
registradas que indicam que minha interlocutora é nativa de Selena, a maior lua de Kali. — Podemos atingir d 
Trianguli através da ZS-122-12. Essa zona de salto dista 82 minutos-luz de nossa posição atual. 

— Aqui Manobra. — A fisionomia simpática da Capitã Charlotte Chang é substituída pelas feições 
áridas, estritamente profissionais, de Jeremiah Early, nosso jovem Chefe de Manobras cyborg. Células 
fotossensíveis rubras de alta eficiência cintilam no lugar dos globos oculares. — Uma sequência otimizada de 
microssaltos nos levará à zona de salto mencionada em 17 minutos. 

— Comando ciente. — Dezessete minutos é pouco tempo. Precisamos de mais do que isto para 
prontificar a Belerofonte para um eventual engajamento com o Inimigo. — Preparar e aguardar. 

— Afirmativo. — Early responde com brilho escarlate nos aparelhos oculares multifacetados, típicos 
dos cyborgs nativos de Proxima Centauri. — Manobra no aguardo. 

— Sistemas de Armas. — Agora emprego meu tom mais duro. Não resta dúvida: somos o que o 
Consortium possui de melhor. Mesmo assim, não sabemos se somos bons o bastante para enfrentar uma 
pretensa nave-mãe inimiga. — Postos de combate menos cinco minutos. 

— Afirmativo. — A face oval da Major Ferreti substitui a de Early em meu holocubo. A epiderme de seu 
crânio depilado fulgura com a cor do chocolate amargo sob a iluminação do Centro de Controle de Armas. 
Ópticos externos protuberantes protegem seus olhos da claridade feérica de sua estação de comando. A 
CheArm libertária acrescenta em seu português lacônico e marcial, que o inac verte para inglês quase sem que 
eu dê por isto. — Subsistemas, reportar direto ao Comando. 

A fisionomia de ébano da CheArm permanece no holocubo a me avaliar com ar tranquilo. A reputação 
de melhor armamentista do Espaço Humano já a precedia vários anos antes de nos conhecermos pessoalmente. 
De ascendência belter, ela nasceu em Arcturus, sistema da Fronteira que o Colegiado julgou por bem delegar aos 
dissidentes daquela estirpe que emigraram do Núcleo por discordarem com os ditames do Consortium. Os 
informes solicitados por ela chegam ao C.0.C. apenas por áudio em inglês, idioma que vem pouco a pouco se 
tornando o vernáculo padrão da Armada: 

— Artilharia de curto alcance. Baterias multilásicas prontas. 


— Canhões de plasma em fase de energização. Término previsto em nove minutos. 
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— Sistemas de mísseis. Lançadores carregados com ogivas inteligentes de antimatéria. 

— Canhões de partículas prontos para engajar a qualquer distância. 

— Escudos de deflexão iônica em prontidão. — Agora é a própria Ferreti quem assume. — Bancos 
energéticos com carga plena. 

Varro o C.0.C. com o olhar. Foco em infravermelho. 

Conscientes de meu rastreio, os tripulantes orgânicos presentes reagem com semblantes tranquilos. 
Expectativa calma. Bonança antes da tempestade. 

— Detecção, informe. 

O holograma de uma aurora austral num mundo de atmosfera oxigenada que suponho ser Tinuviel 
explode em meu holocubo. É o avatar escolhido por Heimdall, consciência artificial que responde pelo 
Departamento de Detecção. 

“É Tau-Ceti Il mesmo, Chefe. Aka Tinuviel.” — O inac confirma, intempestivo, com a eterna mania de 
tentar ler meus pensamentos e me antecipar os desejos. 

Pelo visto esse planeta biótico entrou mesmo na moda desde que o Conselho Supremo decidiu revelar 
sua existência no ano passado. 

— Detecção pronta para engajamento iminente, Comandante. — Heimdall declara, circunspecto. 

— Controle de Avarias. 

— ContAv a postos, comandante. — Hephaestus, C.A. responsável pelo setor, confirma em tom neutro 
através do circuito áudio. 

Creio que agora só falta o subcomando dos Breeze. 

“Liang, não esqueça o Registrador de Personalidades.” — O inac me admoesta desnecessariamente. 

Ambos sabemos que não é realmente preciso verificar se a C.A. que gerencia nossos registros 
incrementais de personalidade está de prontidão. 

Independente de estarmos ou não em postos de combate, ela está sempre preparada para atuar de 
modo inopinado e instantâneo. 

Pois, se a pior configuração imaginável se concretizar, antes da Belerofonte explodir, ansíveis de 
altíssima eficiência acoplados nos casulos ou núcleos de memória transmitirão nossos registros incrementais de 


personalidade à base mais próxima da Armada, a partir da qual serão retransmitidos para aonde quer que 
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tenhamos armazenado nossos registros padrões. 

Ainda que meu cruzador seja destruído num átimo, os RIP serão integrados a nossos velhos R.P.P., 
estabelecendo novos registros completos. 

No caso dos tripulantes orgânicos, há clones de segurança à disposição, prontos para receber o 
download desses novos registros. 

No caso dos artificiais, espaço de armazenamento digital é o que não falta, tanto nas velhas bases da 
Patrulha, quanto nos novos complexos espaciais da Armada. 

Ainda assim, a bem do perfeccionismo, cedo à vontade do inac: 

— Registro de personalidades, informe. 

A espiral galáctica que constitui a representação holográfica de Clio gira vagarosa no centro do meu 
holocubo. Essa C.A. é responsável pelos /ifepods, sistemas de segurança integrados compostos por ansíveis e 
aparato de registro. 

— Registros incrementais dos tripulantes orgânicos e artificiais preparados para transmissão imediata. 
— A voz feminina mais sensual da Belerofonte acrescenta com autoconfiança reconfortante. — Como sempre, 
aliás. 

— Perfeito. — Pronto. Onde parei mesmo? Ah... — Subcomando de Caças Espaciais. 

— Esquadrilhas Alfa, Beta, Gama e Delta estão sendo prontificadas em acelerado, Senhor. — No fundo 
do holocubo, a Coronel Karla González, comandante-geral de todos os Breeze embarcados na Belerofonte, gira 
em sua própria poltrona e me fita com um brilho ansioso em seus olhos verdes. Em termos de antiguidade, a 
bordo Karla só perde para mim. É bem mais antiga que meu próprio imediato. — Vamos precisar de pelo menos 
meia hora para colocar todos os veículos em condições de lançamento. 

— Ciente, Hangar. Então é isto. — Com um suspiro, apoio as mãos nos braços da poltrona e me 
levanto. — Manobra, aqui está sua resposta. Iniciar sequência de microssaltos em 15 minutos. 

— Manobra. Afirmativo e contando. 

Avanço para a escotilha do C.0.C. 

— Gracias, carifio! — Ouço a voz de Karla em comunicação pessoal filtrada pelo inac, agora em 
castelhano. 


— Medeiros, comando contigo. 
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Ao lado do oficial-de-serviço a postos no C.0.C., o Major Flavius Medeiros, imediato da Belerofonte, 
assente com um gesto de cabeça e anuncia à oficialidade presente: 

— Centro de operações de combate, a meu comando. 

“Para onde vamos?” — O inac sussurra quando a escotilha estanque do aposento se fende à minha 
passagem. Mal a escotilha interna se fecha, a externa se abre, facultando o acesso ao corredor. — “Inspeção 
inopinada ou simples passeio.” 

— Um pouco de cada. Vem comigo? 

“E tenho escolha?” 

Como em todos os cruzadores pesados da classe Claymore, na Belerofonte o C.0.C. se localiza no terço 
de ré da belonave, sete conveses abaixo do passadiço principal e à ré dos vastos hangares dos Breeze, os novos 
veículos individuais de ataque que todos os cruzadores agora trazem a bordo, na esperança de engajar com os 
caças espaciais do Inimigo. 

Pretendo seguir por este corredor principal uns 150 metros para vante, até os hangares. Uma vez lá, 
quem sabe, entabular um papo rápido com a Karla e com os comandantes das quatro esquadrilhas que 
incorporamos a bordo. 

É bom para o moral mostrar à tripulação que você se importa com cada um de seus 93 membros 
orgânicos fixos, 48 pilotos de caça e 26 técnicos de vôo. 

O inac me auxilia na tarefa de conhecer as particularidades e os detalhes das vidas de cada uma 
dessas 167 pessoas orgânicas. 

Isto para não falar das 27 consciências artificiais. 

Graças a esse apoio, mesmo ante as circunstâncias mais críticas, vejo-me sempre apto a tratar cada 


um deles como indivíduo. 


A penumbra onipresente no C.0.C. não resiste à iluminação feérica do corredor. 
Assim que a escotilha exterior se fende para me dar passagem, meus ópticos infravermelhos se 
desativam sozinhos. 


Ópticos e inacs. Apenas dois dos numerosos privilégios que o Consortium concede a patrulheiros que 
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decidem se tornar oficiais da recém-estabelecida Armada Humana. 

Afinal, enfrentar invasores alienígenas implacáveis e desconhecidos é bem diferente de resgatar 
prospectores de exóticos naufragados, combater ações piratas ou, eventualmente, engajar contra a Legião 
Espacial do Império. 

A maioria dos civis e os próprios analistas dos meios noticiosos ainda se referem a nós como se ainda 
fôssemos apenas o novo braço armado musculoso da Patrulha Estelar. 

Por outro lado, já persuadidos pelo Alto-Comando, os hierarcas do Consortium começam a empregar 
aqui e acolá, ainda que timidamente, é verdade, a expressão “Armada Humana”. 

— Desative essa esteira. Quero caminhar com minhas próprias pernas. 

“Tem certeza, Chefe? Pensei que estivéssemos com pressa.” — Apesar das ponderações, o inac 
atende a ordem. — “A sucessão de microssaltos começará em menos de 14 minutos.” 

— Sossegue. O que são cento e poucos metros de corredor? 

“Até o Hangar Principal, então, não é?” 

Dito e feito. 

Em pouco mais um minuto a passo firme, estou na escotilha exterior do Hangar Principal, 
compartimento que abriga nossos Breeze. 

Cinco segundos mais tarde, cruzo a escotilha interna. 

Uma pilota de longos cabelos louros, adoravelmente calipígia, com insígnias de segunda-tenenta nas 
bochechas rosadas de adolescente, salta de modo abrupto do banco de pés compridos onde se encontrava 
encarapitada, próxima à escotilha, e se posta em rígida posição de sentido. 

Não satisfeita em seus pruridos marciais, a moçoila brada a plenos pulmões: 

— Atenção, senhores! Levantai-vos! Senhor Comandante no Hangar! 

— À vontade, Jennifer. — Replico sem jeito, pego de surpresa pela reação brusca da jovem, 
empregando seu prenome corretamente, graças ao resumo de sua ficha técnica que o inac me projeta na retina. 
Só 37 anos. Pouco mais que uma menina... 

Ato reflexo, pilotos e técnicos mais próximos erguem-se às pressas e também se perfilam em posição 
de sentido. 


Pode-se falar qualquer coisa do Corpo de Pilotos de Caça, mas o fato é que esses sujeitos observam 
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uma disciplina muito mais rigorosa do que a exibida pelo patrulheiro comum convertido em oficial da Armada. 

— Senhores, por favor. Isto não é uma inspeção. À vontade, todos. 

Então a convocação do fonoclama reverbera mais de 200 metros de distância, na antepara oposta do 
vasto compartimento: 

“Senhora Subcomandanta, à pista de decolagem do Hangar Principal.” 

Pronto! 

Eis que, à minha revelia, o que era para ser uma visita informal a uma velha amiga e colega dos tempos 
de Academia vira uma inspeção inopinada. Isto tudo sem que eu tenha mexido um dedo para tanto. 

“O inac da González pergunta se a inspeção é para valer.” 

— Claro que não. Com os diabos, será possível que eu só consiga confraternizar com meus oficiais 
superiores em minha câmara ou na Praça-D'Armas? 

“Já havia respondido ao inac dela que só estamos passando por aqui para dar um beijinho nela.” 

— Pelo ardor desses garotos, acho que fomos mal interpretados. 

Dando o assunto da pretensa inspeção por encerrado, lanço um olhar apreciativo às fuselagens 
elegantes dos Breeze, em repouso com seus narizes aduncos curvados e salientes por sobre os berços das 
catapultas de lançamento. 

Nem é preciso mencionar o quão os peitos dos pilotos à minha volta se inflam de orgulho, quando 
percebem para onde meu olhar se dirige. 

Todos os caças pertencem ao mesmo modelo, é claro. Os novos Breeze Mark Ill. Portanto, era de se 
supor que fossem rigorosamente idênticos. 

No entanto, é impossível encontrar sequer dois deles que sejam exatamente iguais no que diz respeito 
às cores, dísticos e brasões holográficos exibidos em suas carcaças. 

Pilotos. 

Disciplinados, sim. 

Porém, pelo que ouvi dizer, extremamente voluntariosos. 

E muito, muito orgulhosos de suas máquinas maravilhosas. 

Como será que Karla está se saindo com eles? 


Contudo, a questão mais importante não é bem esta e sim uma outra, mais grave: como esses novos 
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ases do espaço se sairão nos engajamentos com os caças inimigos? 

No que me diz respeito, fiquei bastante impressionado com a eficiência fria dos caças alienígenas, cujo 
desempenho assisti em vários holos confidenciais da Patrulha, cedidos de malgrado à Armada. 

É claro que eles atacavam alvos civis pouco armados. 

Mesmo assim... 

Será que nossos garotos são páreo para o Inimigo? 

Tão jovens e confiantes. E nós, oficiais mais antigos e experientes, talvez os estejamos mandando para 
a morte certa. 

Karla vem descendo a escada helicoidal do centro de controle de vôo. 

Tudo bem que ingressei em seus domínios, onde sou pouco mais do que uma visita inoportuna, mas 
precisava descer por essa escada antiquada em vez de usar o ascensor gravitacional, como todo mundo? 

O inac parece intuir meu juízo de valor, pois não titubeia em exercitar sua maledicência notória: 

“Ela já era exibidinha assim, nos tempos de Academia?” — Indaga entre dois risinhos sarcásticos. — 
“Tá certo que tem pernas lindas e a bunda também não é de se jogar fora, mas não precisava ficar se mostrando 
assim, em frente à oficialidade toda, né?” 

Pela empáfia desse inac, quase chego a pensar que ele se autoconcedeu um doutorado em 
“pundologia”. 

— Não se esqueça de que ela é belter. Natural de Icarus, como você já deve saber, caso se tenha dado 
ao trabalho de consultar as áreas de livre acesso em meu implante de memória de massa. — Subvocalizo em 
murmúrios distraídos, com atenção voltada, isto sim, aos movimentos rítmicos dos glúteos torneados de minha 
antiga caloura, à medida que ela desce os degraus. — Você sabe como eles são. Vivem se gabando por não 
nutrir esses pudores spacers todos lá nos asteróides. 

— Mi Sefior Capitán. 

Karla salta do penúltimo degrau direto para o piso de concreplástico num movimento fluido que denota 
toda a sua boa forma. Sobretudo, se levarmos em conta a gravitação constante de 1,0 g mantida em todas as 
áreas habitáveis da Belerofonte. 

De fato. Não há como negar: nesse novo collant de serviço justo e inteiriço da Armada, ela chama 


atenção. 
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Tanto de técnicos, quanto de oficiais, de ambos os sexos. 

Depois da saudação inicial, em prol dos demais presentes, ela chaveia do castelhano para o inglês: 

— É um prazer e uma honra receber sua visita em nosso Hangar. 

Sorrio, indicando concordância com a estratégia de enfatizar a informalidade dessa visita. 

— O prazer é meu. — Toco meu ombro esquerdo com a ponta dos dedos da mão direita, na antiga 
continência formal da Patrulha, em resposta ao cumprimento idêntico que ela acaba de prestar. Então pergunto: 
— E nossos caças, como estão? 

Ela se aproxima de mim, para sussurrar em meu ouvido, uma vez mais em castelhano, lembrando-me 
de que é quase tão alta quanto eu. 

— Estarão prontos quando saltarmos. Mais uma vez obrigada, meu querido. 

“Ih, rapaz! Quer dizer que agora é 'meu querido"? Pelo visto, naqueles tempos de Academia vocês não 
brincavam em serviço, né?” 

— O que foi, Gary? Ah, já sei. Pela tua cara, aposto que o teu inac deve estar te cochichando alguma 
gracinha, não é? 

— Como é que você soube? 

— Pelo meu inac, é claro. Aliás, é de conhecimento geral o excesso de liberdade que você concede ao 
seu implante. 

Falar o quê numa hora dessas? 

Por seu lado, excepcionalmente, meu inac se exime de tecer comentários sarcásticos. 

O sorriso agora é mais meigo. Enlaça meu bíceps com seus dedos longos e se aproxima ainda mais. 

— Acha que vamos encontrar o Inimigo desta vez? — O tom é o de garotinha indagando pelo presente 
prometido. — Estou louca para pôr meus Breeze em ação contra aqueles caças alienígenas. Só quero ver como 
os bandidos vão se portar quando se virem diante de uma esquadrilha bem treinada, em vez de alvos indefesos 
escoltados por naves civis recondicionadas... 

— Tomara que fisguemos um peixe grande. — Acaricio seus longos cabelos castanhos num gesto 
irrefletido brevíssimo do qual me arrependo logo em seguida, pois bem sei que o deslize é do tipo que costuma 
despertar comentários maldosos em Praça-D'Armas. — Precisamos muito de uma vitória. Seria maravilhoso se 


fosse a Belerofonte a consegui-la. 
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— Só espero que não seja outro rebate falso, como aquele salto às cegas para Arcturus do mês 
passado. 

— Pois é. Tão longe de nossa base, metidos no meio daquele bocado de anarquistas nervosinhos e 
para nada... — Então tomo fôlego e coragem para perguntar baixinho. — Karla, se por acaso houver caças 
alienígenas lá em d Trianguli, acha que nossos garotos têm alguma chance? 

— Claro que sim! — Seu inglês soa alto e claro, para que todos ouçam e entendam. Ainda por cima, 
me brinda com seu sorriso mais confiante. — Nossas simulações indicam vitórias em mais de 65% dos 
dogfights. 

Por dever de ofício, assisti e analisei aquelas simulações quase tantas vezes quanto ela. 

Contudo, desconfio que simulações nem sempre constituem um substituto confiável para experiência 
real de combate. 

Haverá sempre quem diga que penso deste jeito por ser da velha guarda. 

Um patrulheiro como outro qualquer, cujos hábitos foram forjados num tempo em que oficiais não 
precisavam ter e ser comandantes tão implacáveis e mortíferos quanto o próprio Inimigo. 

Por certo, não um desses oficiais recém-saídos da Academia, com a mente fervilhando de idéias novas 
e conceitos revolucionários. 

Torço para estar enganado. 

Tomara que as simulações do C.P.C. expressem a realidade. 

De qualquer modo, é de todo provável que a questão seja tirada a limpo em breve. 

Mais cedo ou mais tarde, uma belonave humana cruzará o caminho de uma nave ou base estelar 
alienígena. 

Afinal, conquanto vasto, o Espaço Humano é finito. 

— Perguntei por perguntar. No fundo, só passei por aqui para saber como você está indo com os 
Breeze e os garotos. Estão te dando um sufoco, ou você ainda tem um tempinho para os velhos amigos? 

— Sempre tenho tempo para você, meu querido. — Ela sussurra em meu ouvido em castelhano. — 
Adorei tê-lo por aqui. Bem que podíamos sincronizar nossos próximos turnos de folga, se tudo estiver calmo. 

— Combinado. — Concordo com um gesto do polegar, já a meio caminho da escotilha do Hangar, 


doido para me livrar dos olhares risonhos e compreensivos desses jovens pilotos. — Assim que estiver livre, 
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entro em contato. 

— Vou cobrar esse encontro, mi Capitán. 

Mal a escotilha externa se abre e ingresso no corredor, o inac emerge de seu mutismo atípico: 

“Puxa, Chefe! Nunca havia notado que ela era tão caidinha por você...” 

— Karla é uma humana maravilhosa. 

“Mas...” 

— Mas não consigo esquecer Isabella. 

“Meu cacete, Liang! Depois de quatro anos? Vê se deixa os mortos descansarem em paz.” 

— Se ao menos o /ifepod dela tivesse um ansível... 

“Ah, não! Autocomiseração de novo, não.” 

Depois de uma pausa curta, arremata com o que julga ser o golpe de misericórdia: 

“Além disso, mesmo se ela dispusesse um ansível, não ia adiantar nada. Ela não mantinha registro de 
personalidade.” 

— Ademais, não temos certeza de que ela está de fato morta... 


“Quem é que não tem certeza? Tá certo que o corpo dela não foi encontrado, mas isto não quer dizer 


EM 


que... 

— Tampouco os destroços de sua nave foram identificados. 

“O que não é de surpreender, se considerarmos a quantidade de destroços orbitantes naquelas jazidas 
fabulosas de Altair.” 


“Atenção, Belerofonte” — Ouço a voz compassada do Tenente Early pelo fonoclama do corredor. — 
“Sequência de microssaltos em 60 segundos. Duração prevista de 16 minutos e 52 segundos. 
Pseudovelocidade de 4,87 c.” 

— Ativar esteira. 


Agora sim, tenho pressa em regressar ao C.0.C. 


* * * 


Early programa a sucessão de microssaltos para conduzir a Belerofonte de nossa posição atual até a 


zona de salto que abriga o ponto de ingresso por onde chegaremos a d Trianguli. 
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Neste circuito em particular, percorremos em média 65 segundos-luz a cada microssalto. Nosso 
propulsor permitiria que cruzássemos a distância pretendida em menos da metade do número de microssaltos 
da sequência programada, se nossas vidas dependessem disso. 

Como não é bem este o caso, nosso CheMano opta por não forçar o propulsor de microssalto 
desnecessariamente. 

Afinal, se o dito distúrbio hipergravitacional detectado pela rede de rastreamento avançado se 
manifestou em d Trianguli há várias horas, o agente produtor desse distúrbio pode perfeitamente aguardar mais 
uns cinco ou dez minutos, a bem nossa emersão no ponto de destino em plenas condições de combate. 

Não que eu confie que vamos realmente engajar com o Inimigo. 

Como a Belerofonte, dezenas de outras belonaves andam à caça do Inimigo há meses por todo o 
Território e pelos ermos da Fronteira. 

Algumas dessas outras naves decerto estão no encalço de indícios mais promissores do que o nosso. 

Há belonaves da Armada tripuladas e até comandadas por neo-romanos e arcturianos. 

Só que até agora, ninguém obteve sucesso. 

Nós próprios já emergimos não raro em zonas de espaço profundo, em pleno vácuo interestelar, ou em 
meio às nuvens de Oort de sistemas não mapeados, ou ainda, entre as órbitas de planetas banhados pela luz de 
primários até então conhecidos apenas como pontos brilhantes em hologramas cosmográficos. 

Sempre à caça de fantasmas que se esquivam ao contato conosco. 

É claro que tais missões não constituem perda de tempo completa. 

Metódicas, nossas duas tripulações catalogam planetas, cinturões de asteróides e zonas de salto, 
tornando o Espaço Humano um pouco menos ignoto e um pouco mais seguro. 

Do Inimigo, no entanto, até agora nem sombra. 

Contudo, sempre é melhor estar preparado para o pior. 

A cada rematerialização efêmera no espaço normal, os sistemas da Manobra efetuam cálculos precisos 
das coordenadas necessárias para o próximo microssalto. 

Com a capacidade de processamento que dispomos, o procedimento completo de um microssalto até o 
seguinte não leva mais do que dez segundos. 


Numa emergência, poderíamos reduzir esse intervalo para cinco, talvez quatro segundos. 
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É claro que haveria um preço a pagar. 
Reduzir o intervalo entre microssaltos implicaria aumentar a incerteza quanto à localização exata do 
ponto de rematerialização. Como o efeito é cumulativo ao longo de uma sucessão de microssaltos, preferimos 


não arriscar materializações em sítios diferentes dos pretendidos, exceto em casos de extremo desespero. 


* * * 


É algo desconfortável observar a sucessão de microssaltos através do holotanque principal do C.0.C. 

Ao mesmo tempo, a visão incongruente de estrelas piscando a cada dez segundos em pleno vácuo 
produz uma atração hipnótica da qual é impossível escapar. 

Cada vez que regressamos ao continuum einsteiniano, deparamo-nos com as estrelas quase nas 
mesmas posições de antes. 

Quase. 

São justamente essas diferenças ínfimas que produzem a sensação de desconforto. 

O microssalto em si dura uns poucos femtossegundos. 

Infinitesimal para todo e qualquer efeito prático. 

Dizem que, se você conseguir sincronizar o movimento de suas pálpebras de modo a piscar sempre no 
instante exato da rematerialização, o desconforto desaparece. 

Há oficiais que se afirmam mestres consumados na execução dessa proeza. 

Nunca fui um deles. 

Contudo, nos últimos microssaltos da sequência, à medida que nos aproximamos da zona de salto, o 
pano de fundo luminoso começa a se alterar sensivelmente a cada nova rematerialização. 

O motivo é que agora estamos em pleno cinturão de asteróides do Sistema i Persei. Alguns desses 
pontos de luz lá fora não são estrelas a vários anos-luz de distância, mas asteróides a poucas centenas de 
quilômetros. 

Para corpos tão próximos, um microssalto de um minuto-luz de extensão produz uma diferença de 
perspectiva tremenda. Cada nova rematerialização faz desaparecer miríades de asteróides do pontilhado 
luminoso no fundo do holotanque, enquanto outros tantos aparecem para substituí-los. 


Por incrível que pareça, essas aparições e sumiços abruptos de asteróides não produzem desconforto 
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tão intenso quanto o proporcionado por mudanças de perspectiva mais sutis do campo estelar propriamente dito. 

O inac vive repetindo que esse desconforto é “puramente psicológico” e que faço parte da minoria 
reduzida que consegue perceber essas variações diminutas de perspectiva. 

Enfim ouvimos a voz átona do oficial cyborg no circuito áudio anunciando o fim da sucessão: 

— Trajetória saltacional encerrada. Reatores de aniquilação principal e auxiliar do propulsor de 
microssalto em standby. Velocidade de cruzeiro padrão. Zona de salto 122-12 pela proa a oito segundos-luz de 
distância. 

— Muito bem, Manobra. — Troco um olhar com Medeiros, sentado em seu próprio casulo estanque. Ele 
acabou de fazer a checagem e acena que estamos prontos. Então determino: — Navegação. 

— Aqui Navegação. Belerofonte comigo. — Chang declara num inglês tenso. Ela tem motivo para se 
sentir nervosa. Definitivamente, este não é um salto de rotina. Talvez estejamos prestes a pular para dentro da 
goela do lobo. A CheAstro recita com ar pensativo de quem se concentra num elemento crucial. — Operação de 
frenagem iniciada. Compensadores de amortecimento dinâmico ativados. Foco permeável detectado dentro da 
zona de salto. Reatores de aniquilação do propulsor de hipersalto a plena carga. Permissão para ativar distensor 
dimensional. 

— Concedida. Ativar propulsor de hipersalto. 

— Em execução. — Chang confirma. — Top de dez segundos para ingresso na zona de salto. 

Prendo a respiração. Não sou o único. 

Como sempre, o silêncio absoluto impregna o C.0.C. na iminência imediata do hipersalto. 

Expectativa tola, é claro. 

Ninguém jamais sente coisa alguma de anormal quando se ingressa numa zona de salto. 

A única diferença é que, uma vez no interior de uma zona de salto, torna-se possível determinar a 
posição exata do foco permeável. 

Assim, quinze segundos após o ingresso, Chang anuncia: 

— Localização positiva confirmada. Foco permeável a 37 quilômetros de distância. Coordenadas para 
Manobra. 

— Aqui Manobra. Propulsor gravitacional alimentado. Prontidão para arremeter em 40 segundos. 


— Manobra, aproar e arremeter. 
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— Afirmativo, Comando. Em execução. 

— Aqui Navegação. Prontidão para expandir foco permeável. 

— Navegação, não aguarde meu convite. 

— Afirmativo. Em execução. 

No instante exato, o distensor gravitacional do propulsor de hipersalto expande o foco permeável, 
tornando-o num ponto de ingresso. 


Num átimo a Belerofonte atravessa a rota de salto recém-aberta e desaparece de i Persei. 


2 — Dogfights em Torno de Triacontaedros Romboidais 
d Trianguli (35,4 anos-luz do Sol). 


Mudam as luzes sobre os céus, 
Mas não o caráter no brilho dos olhos 
Daqueles que singram entre as estrelas. 
[Velho provérbio belter] 


À semelhança dos microssaltos, para todo e qualquer efeito prático, os hipersaltos são instantâneos. 

Num attossegundo sua nave está no sítio de origem, prestes a arremeter ponto de ingresso adentro e 
no attossegundo seguinte ela já foi espirrada ponto de emersão afora em pleno sítio de destino. 

Pode acreditar, você não sente absolutamente nada. 

Quem fala o contrário, está mentindo. 

Só que, diferente do que ocorre nos microssaltos, num hipersalto as estrelas que brilham no fundo do 
seu holotanque mudam por completo. 

Algumas pulam dum canto para outro, as coordenadas relativas radicalmente alteradas. 

Outras, em geral as mais próximas, apenas desaparecem. 

É o que acontece agora. 

— Detecção, informe. 

— Emersão em d Trianguli confirmada. Estamos em Z5-127-9, presentemente situada a 2,4 horas-luz 
do centro de massa do sistema. — A aurora austral tinuviélica de Heimdall fulgura em meu holocubo de serviço. 


Depois de um suspiro simulado bem pouco convincente, a consciência artificial não tarda em acrescentar. — 
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Varredura dinâmica iniciada em busca de anomalias gravitacionais. 

Percorremos 11 anos-luz de i Persei a d Trianguli. 

Ambos os sistemas distam coisa de 35 anos-luz do Sol. Tecnicamente falando, estão cinco anos-luz 
além dos limites do Território. Portanto, já bem dentro dos ermos do Espaço Humano, aos quais a mídia 
noticiosa costuma se referir como “Fronteira”, apesar de, a rigor, não existir fronteira alguma. 

Apenas uma região quase inexplorada, onde pouquíssimas sondas ou naves estelares humanas já 
estiveram. 

Exceto, é lógico, pelos três bolsões de cinco ou oito anos-luz de diâmetro, centrados em 61 Ursae 
Majoris, Arcturus e b Comae Berenices, sistemas estelares que, à revelia do Consortium, o Colegiado cedeu de 
mão beijada respectivamente aos dissidentes spacers, belters e worms. 

Bolsões esses que acabaram se tornando as capitais rebeldes dos neo-romanos, libertários e 
republicanos. 

Heimdall adota o procedimento padrão recomendado nos cursos básicos de navegação estelar. 

Afinal, como todo cadete aprende em seu primeiro ano de Academia, detectores de massa são mais 
eficazes na localização de naves com propulsores ativos que de objetos naturais com massas superiores em 
várias ordens de magnitude às massas dos veículos em si. 

Isto se dá pelo fato de ser mais fácil detectar oscilações de campo gravitacional, do que a presença dos 
campos propriamente ditos, não obstante o fato desses campos serem em geral muito maiores do que a 
amplitude da oscilação. Como os propulsores gravitacionais atuam manipulando os campos naturais que 
permeiam o cosmos, os detectores de massa são capazes de captar essas oscilações artificialmente induzidas — 
no jargão estelar, “anomalias” — com mais eficácia e precisão do que a intensidade constante dos campos 
naturais. 

Os detectores de massa sofisticados que dispomos a bordo são capazes inclusive de discriminar as 
assinaturas gravitacionais dos propulsores de diferentes classes de naves civis e belonaves. 

Enquanto não estabelecemos a localização da fonte do tal distúrbio hipergravitacional, não pretendo 
deixar que a Belerofonte se torne um alvo parado, como toda nave estelar recém-materializada que permanece 
nas cercanias de seu ponto de emersão. 


Portanto, não tardo em proferir a ordem aguardada com ansiedade pelas tripulações: 
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— Manobra, tire-nos dessa zona de salto em velocidade máxima. Demandar em direção ao centro de 
massa do sistema e desativar propulsor auxiliar quando estivermos a doze minutos-luz da posição atual. 

— Aqui Manobra. Em execução. 

Não é preciso lembrar a Early para manter a Belerofonte no plano da eclíptica. Ele sabe que qualquer 
afastamento excessivo da eclíptica facilitaria ttemendamente nossa localização por uma eventual belonave 
inimiga estacionada no sistema. 

O primário de d Trianguli é bastante semelhante ao de i Persei: ambos são estrelas amarelas, algo 
semelhantes ao Sol, embora mais massivas do que ele. 

Só que, à semelhança do Sol, i Persei constitui o primário de um sistema simples, ao passo que d 
Trianguli constitui um sistema duplo. 

Com massa 10% superior à do Sol, d Trianguli A se faz acompanhar de uma estrela laranja de classe 
espectral K4 com 70% da massa solar. Apesar das características intrínsecas de seus dois componentes, o 
sistema não se parece com a Centauri. Porque d Trianguli B dista apenas 0,11 U.A. do primário. Ambas as 
estrelas giram em torno do centro de massa comum do sistema, significativamente mais próximo da estrela 
amarela do que da laranja. 

Claro que, a mais de duas horas-luz do centro de massa do sistema, os componentes “A” e “B” 
aparecem no holotanque apenas como dois pontinhos luminosos extremamente brilhantes. 

Nenhuma das estrelas possui planetas exclusivos. 

Ao contrário, as duas compartilham o séquito de cinco planetas, como os casais terrestres dos 
holodramas pré-Restrição costumavam compartilhar a criação de suas proles numerosas. 

A analogia me faz lembrar de Isabella. 

Em imaginar que ela chegou a propor que constituíssemos uma... família! 

Se ao menos tivesse logrado convencê-la a adotar nossos preceitos spacers... 

Mas, não. 

Aquela ressurrecta teimosa, adorável, linda e vibrante sempre insistiu que deveríamos viver ao modo 
dela. 

Não adianta pensar no passado. 


Como a maioria dos sistemas estelares do Espaço Humano, d Trianguli possui cinturão de asteróides. 


25 de 81 


Confronto com Quimera Gerson Lodi-Ribeiro TAIZÓDOM 


No caso, dois: um no interior da órbita do primeiro planeta, fato relativamente comum em se tratando de binárias 
cerradas, e o outro, externo, entre as órbitas do segundo e terceiro planetas. 

Ordenei que Early conduzisse a Belerofonte em direção ao centro de massa. 

Porque, se não houver detecção positiva até atingirmos nossa próxima posição, pretendo determinar 
que ele estabeleça uma sucessão de microssaltos para nos levar ao cinturão de asteróides externo. 

Uma vez ocultos no cinturão, poderemos investigar esse sistema minuciosamente, inclusive com o 
emprego de sensores passivos sofisticados e sondas relativísticas. Quem sabe não encontramos algo útil ou 
interessante para o Consortium, mesmo que não descubramos sinal do Inimigo por aqui. 

Contudo, jamais atingimos o cinturão de asteróides de d Trianguli. 

Porque, segundos antes de chegarmos à posição designada, Heimdall irrompe sem maiores 
preâmbulos em todos os canais: 

— Detecção confirmada! — O uivo agudo da sirene do alarme vermelho ecoa por todo o C.0.C. — 


Ampliação máxima nos holotanques. 


— Que merda é essa? — Tido normalmente como paradigma de oficial e cavalheiro, Medeiros não 
resiste à monstruosidade dantesca que gira cheia de arestas dentro do holotanque principal. — Então, essa 
coisa enorme é o Inimigo? Porque decerto não é um dos nossos... 

“Liang?” — O inac sussurra em tom urgente. — “A González quer falar contigo. Agora.” 

— Segure um pouco. — Subvocalizo em resposta. Em voz alta, explico para Medeiros e os demais 
tripulantes presentes. — Tem razão, Imediato. É mesmo horrendo. A maior belonave que se tem notícias, 
embora nem de perto tão grande quanto aquelas velhas naves-tanque interplanetárias ainda em serviço em 
algumas regiões atrasadas do Território, carregando hidrogênio pressurizado dos cometas para as comunidades 
orbitais. Segundo ouvi falar, nossos teóricos apelidam esse monstro de “aglomerado de triacontaedros 
romboidais”. 

Por um instante, todos os tripulantes presentes no C.0.C. me fitam boquiabertos. Voltam a observar o 
poliedro disforme. Em seguida, olham para mim outra vez, à espera de maiores esclarecimentos. 


Ninguém se deixa iludir. 
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Um tanker interplanetário não é uma espaçonave de verdade. Muito menos, uma belonave estelar. 

Um tanker não passa de um balão enorme, normalmente repleto de hidrogênio, coletado nos núcleos 
cometários das nuvens de Oort ou nas camadas mais elevadas da atmosfera exterior de um gigante gasoso 
qualquer. 

Já esse monstro de arestas coruscantes é outra história. 

Se as naves comuns do Inimigo, cujos perfis têm sido divulgados através da mídia, já causam espécie, 
que se dizer da aparência hedionda de uma nave-mãe alienígena? 

— Como é que é, Comandante? — A fisionomia intrigada da Major Ferreti aparece em meu holocubo de 
serviço. — O Senhor já viu uma dessas antes? 

— Afirmativo, CheArm. — Arreganho os lábios no sorriso que o inac afirma constituir meu melhor esgar 
de lobo esfaimado. — A propósito, senhores, estamos diante daquilo que acreditamos ser uma das famigeradas 
naves-mães alienígenas. 

“Karla continua querendo falar contigo. O inac dela diz que é sobre a belonave inimiga.” 

— Diz para ela que também já percebi que se trata de uma nave-mãe. Assisti o fragmento classificado 
daquela hologravação do ataque ao Damocles tantas vezes quanto ela. 

— Já estamos em postos de combate. — Medeiros suspira de expectativa nervosa. — Permissão para 
soar o alarme de engajamento iminente. 

— Vejamos. — Lanço novo exame ao holotanque. Ampliação máxima? Se essa nave é do tamanho 
que imagino, ainda está bastante longe. — Heimdall, informe distância e atitude. 

— Distamos pouco mais de 47 minutos-luz do Inimigo. A nave alienígena está do nosso lado da 
eclíptica, a pouco menos de um terço de nossa distância atual em relação ao centro de massa do sistema. Até 
onde se pode perceber, não alteraram sua atitude desde nossa chegada. Não demonstram ter notado nossa 
materialização. 

— Só se não possuírem sensores hipergravitacionais ou radar-táquion. — Cogito, pensativo. — 
Contudo, é de todo improvável que seus sistemas de detecção se limitem ao espaçotempo einsteiniano. Não, 
senhores. Aposto que já nos perceberam, sim. 

Imagino o que estará se passando pela mente desse comandante alienígena. Parece um sujeito calmo 


e seguro. Possuirá alguma carta na manga? Até agora não manifestou anseio de atacar ou se evadir. 
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Permanece no aguardo. Apenas coletando dados. 

Até onde eu saiba, o Inimigo jamais se defrontou com um cruzador pesado antes. 

— Manobra, preparar sequência de interceptação e aguardar execução. Quero que a Belerofonte 
apareça a 50.000 km dessa nave-mãe. 

— Afirmativo, Comando. Sequência de microssaltos em processamento. 

— Sistemas de Armas. Preparar aparato defensivo. 

— Afirmativo! — A confirmação de Ferreti jorra num urro de entusiasmo. — Permissão para preparar 
sistemas de longo alcance. 

— Negativo. Estratégia de ataque de primeiro escalão. Vamos prosseguir conforme nossas baterias de 
exercícios e simulações. 

— Mas... — Sequer preciso olhar para o holocubo para constatar a decepção presente no semblante de 
obsidiana da CheArm. Por fim, ela se rende ao inevitável com um suspiro resignado. — Entendido, Comando. 

Apesar de compartilhar das noções estratégicas da CheArm, rendo-me às determinações do Alto- 
Comando: os Breeze devem ter sua chance. 

Porque a estratégia de primeiro escalão consiste em surtidas com esquadrilhas de caças. 

— Agora eu quero falar com a Karla. — Sussurro ao inac em castelhano. Mas é em inglês que convoco 
em voz alta. — Subcomando de Caças Espaciais. 

— Aqui Hangar. Caças espaciais prontos para engajamento imediato. — Ela sorri, confiança 
encarnada, do fundo do holocubo. 

— Perfeito. Preparar esquadrilhas Alfa e Delta para lançamento assim que a Manobra encerrar a 
sequência de microssaltos. Engajar com eventuais caças inimigos e fornecer cobertura à eventual aproximação 
da Belerofonte. Se possível, atingir propulsor de hipersalto inimigo com objetivo de torná-lo inoperante. 

— Subcomando de Caças ciente e propenso! 

Enquanto aguardamos que a Manobra anuncie o início da sequência de microssaltos, os tripulantes do 
C.0.C. me lançam olhares curiosos. 

— Então foi uma dessas que arrasou o Damocles, Chefe? — Medeiros me fita com semblante 
perscrutador. Até agora ele não tinha credencial de segurança elevada o bastante para assistir o holorregistro do 


Massacre do Damocles. Ante as novas circunstâncias, decido providenciar promoções temporárias para as 
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credenciais de toda a oficialidade da Belerofonte. — O Senhor disse triacontaedro romboidal? 

Lanço novo olhar ao holotanque principal. Ainda não dá para vislumbrar os detalhes da belonave 
inimiga. 

Não importa. 

À esta altura, o inac do imediato já o deve ter informado que triacontaedro romboidal é o poliedro com 
50 faces rômbicas iguais. 

— Exato. Embora ainda não se consiga distinguir dessa distância, não se trata de apenas um, mas 
doze triacontaedros justapostos. Se essa nave é igual à outra, então cada um desses módulos possui mais de 
um quilômetro de diâmetro e um volume consideravelmente maior do que o nosso. 

— Caramba! Se um triacontaedro isolado tem volume superior ao nosso, o que dizer então do conjunto 
inteiro... De que poder ofensivo esse monstro dispõe? 

— Ninguém sabe ao certo. Até hoje só dispomos do registro do Massacre do Damocles. Apesar da 
hologravação ser bastante fragmentária, os analistas insistem que, durante aquele ataque-surpresa, a nave-mãe 
triacontaédrica só atuou indiretamente, para lançar e coletar os caças inimigos. 

Ninguém pergunta quanto ao armamento dos caças alienígenas. 

Todos a bordo sabem que o armamento principal desses veículos é um disparador de projéteis com 
cadência elevadíssima. Apesar de minúsculos, emergindo dos tubos da arma com energia cinética espantosa, os 
tais projéteis penetraram na blindagem do Damocles como se ela fosse constituída de papel metalizado e não 
hiperplástico de alta densidade. 

— Manobra para Comando. — A face ebúrnea de cyborg de Jeremiah Early aparece calma em meu 
holocubo. — Sequência de microssaltos pronta para execução. Duração da trajetória prevista em 7 minutos e 32 
segundos. Pseudovelocidade de 6,27 c. 

— Manobra, executar. 


— Afirmativo. Execução ao tope de cinco segundos. 


* * * 


— Trajetória saltacional encerrada. — Early informa às tripulações da Belerofonte. — Velocidade de 


cruzeiro no rumo indicado. Manobra de frenagem com emprego de compensadores gravitacionais. 
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— Detecção, informe. 

— Nave-mãe alienígena a 530.192 km de distância. — Heimdall fala através da fonia comum. — Inimigo 
não exibe reação à nossa presença. Última forma: acabam de ativar escudos defletores. 

— Análise preliminar. 

— Campos defensivos inimigos de potência inferior ao que seria de se esperar numa belonave desse 
porte. — Percebo desdém inegável no tom dessa C.A. que atua como CheDet. — Nada que se compare aos 
sistemas de uma estação de batalha da Armada. 

A comparação é válida. Afinal, aquilo que possuímos de mais próximo dessa nave-mãe é de fato uma 
estação orbital de batalha. 

— Só que essa nave-mãe se desloca de um sistema estelar para outro. Ao contrário das nossas 
estações, pode engajar em qualquer sítio. — Faço questão de enfatizar as virtudes do adversário, velha técnica 
para podar o excesso de autoconfiança. — A potência absoluta desses campos não é o mais importante. O que 
interessa é a densidade energética de suas camadas. 

— A densidade ora exibida atinge cerca de 40% da densidade nominal dos campos de deflexão iônica 
da Belerofonte. 

— Esta, sim, é uma boa notícia. Só que não vamos excluir a hipótese de que eles possam elevar essa 
densidade. — Lanço um olhar em torno. Os tripulantes orgânicos presentes no C.0.C. estão mergulhados em 
expectativa fria e tranquila. — Subcomando de Caças Espaciais. 

— Aqui Hangar. — Karla aparece no holocubo. — Permissão para lançar esquadrilhas Alfa e Delta. 

— Concedida. Boa sorte, C.P.E. 

— Obrigada, Comando. — Através da fonia aberta do Hangar, ouço suas ordens aos pilotos. — 
Comandantes de esquadrilha, ativar enfileiramento automático das catapultas. Lançamento liberado. 

Ouvimos as confirmações de ambos os comandantes. Em seguida, escutamos as instruções lacônicas 
desses aos líderes de ala. 

Duas dúzias de caças decolam em rápida sucessão. 

Os Breeze são veículos confiáveis para engajamentos de curto alcance. Seus propulsores 
gravitacionais de alta potência lhes conferem uma mobilidade insuperável em relação aos demais veículos 


espaciais humanos. 
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Vamos torcer para que tal desempenho se revele suficiente. 

Porque nossas melhores estimativas indicam que a nave-mãe que atacou o Damocles abrigava pelo 
menos duas dezenas de caças de ataque. 

Precisarão de menos de dois minutos para percorrer o intervalo que nos separa do Inimigo, equivalente 
a 0,1 segundo-luz. 

Depois de seis anos, enfim a oportunidade de nos vingarmos pela destruição do Damocles. 

No fundo, desde que assumimos este cruzador, ainda no estaleiro orbital, todos a bordo sempre 
compartilhamos da mesma crença inquebrantável de que era mera questão de tempo. 

Cedo ou tarde, seríamos nós e nenhum outro conjunto de tripulações orgânica e artificial que teríamos 
o privilégio de representar a humanidade num confronto de igual para igual com o Inimigo. 

Hoje somos nós que estamos diante de uma dessas naves-mães, cuja própria existência era 
questionada por uma minoria estridente de analistas da Patrulha. 

Pela primeira vez, uma belonave humana de grande porte encontra um desses aglomerados 
triacontaédricos. 

Por incrível que pareça, não há o que temer. 

Porque, simplesmente, não temos tempo para o medo. 

Possuímos a melhor belonave da Armada e recebemos o melhor treinamento que o Consortium pôde 
ministrar. 

Hora da vingança. 

Não só em nome dos 53.000 mortos do Damocles. 

Porém, sobretudo, pelo desaparecimento da Isabella. 

A hora de mostrar para todo o Consortium e também para a tal Aliança Independente que o Inimigo não 
é tão invencível quanto os cidadãos do Espaço Humano parecem supor. 

— Holotanque em ampliação máxima. — Determino. — Detecção, rastreio e análise online para todos 
os conveses e compartimentos. 

A expectativa de vários dos presentes já não se manifesta mais de maneira tão plácida e discreta. 
Alguns tripulantes cerram os punhos. Medeiros gira a poltrona para um lado e outro. Passa a língua pelos lábios 


repentinamente secos. 
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Estamos prestes a assistir de camarote o engajamento dos nossos garotos do Corpo de Pilotos de Caça 


com o Inimigo. 


As duas esquadrilhas já se encontram a meio caminho do alvo. 

O Inimigo não se digna sequer reconhecer a presença dos atacantes, exceto pelo fato de ter erguido 
seus escudos defletores minutos atrás. 

É claro que os escudos deles não se mantêm em plena carga. Permanecem sim em standby. 
Exatamente como o faríamos se atacados. 

Afinal, escudos defletores consomem quantidades prodigiosas de energia. 

Sobretudo os nossos, com suas onze camadas concêntricas superpostas. 

Não faz o menor sentido mantê-los carregados o tempo todo, desperdiçando terawatts de potência, 
quando uma rotina relativamente simples do Sistemas de Armas pode erguê-los em nanossegundos, tão logo a 
Detecção informe que as armas do Inimigo estão energizadas e prestes a disparar. 

Já o armamento padrão dos Breeze é um par de Vickers-Bofors, canhões de projéteis de pequeno 
calibre e cadência de tiro elevada. 

Os leigos tomam disparadores de projéteis por armas antiquadas. 

Pode até ser. 

Porém, inegavelmente eficazes. 

Aliás, esta foi uma lição que aprendemos na própria carne com os ataques do Inimigo. 

A energia cinética tremenda dos projéteis — arremessados dos tubos almas a quase um décimo da 
velocidade da luz — faz dos Vickers-Bofors armas terrivelmente efetivas quando empregadas contra alvos do 
porte de um Breeze. 

Só que, em princípio, o alvo primário da missão atual consiste em destruir elementos vitais da nave- 
mãe inimiga, como antenas dos sistemas de detecção ou comportas dos hangares de lançamento de caças. Isto 
tudo e, é claro, danificar as campânulas de orientação do propulsor de hipersalto. 

É de se esperar que o Inimigo lance seus próprios caças para estabelecer uma superfície defensiva em 


torno da nave-mãe. 
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Todos torcemos para que os Breeze se mostrem à altura do desafio. 

Pelo menos, mostraram-se eficazes no combate aos piratas. 

Contra caças alienígenas, por enquanto, devemos nos fiar nas simulações. 

De qualquer modo, escudos defletores não oferecem proteção eficiente contra objetos sólidos. 
Projéteis lançados a velocidades relativísticas são capazes de atravessar campos de deflexão iônica quase como 
se esses não existissem. 

Os Breeze dos comandantes e subcomandantes de esquadrilha possuem um lança-miísseis instalado 
em seu slot de armas adicionais. 

Cada míssil possui uma ogiva com carga de antimatéria. 

Não obstante a blindagem espessa da nave-mãe, sua modularidade e as condições de estanquidade 
que esses triacontaedros decerto possuem, se o míssil de um desses quatro Breeze atingir o propulsor de 
hipersalto do monstro, na hipótese mais pessimista os alienígenas ficarão pregados em d Trianguli, sem fuga 
possível através das zonas de salto do sistema e, portanto, à mercê dos nossos reforços. 

Quando a esquadrilha Alfa dista apenas 6.000 km ou 20 segundos do alvo, avistamos um enxame de 
caças em revoada, vindos do bordo oculto da nave-mãe. 

— Detecção para Belerofonte. — Heimdall brada por toda a nave. — Dezessete caças alienígenas em 
manobra de interceptação. Aparentemente do mesmo modelo empregado nos ataques de Vega e Altair. 

O vasto holotanque se desdobra em duas projeções. 

A projeção superior representa o panorama do engajamento iminente em torno da nave alienígena, 
simbolizada por uma esfera rubra pulsante; ao passo que os 17 caças inimigos aparecem como pontinhos 
vermelhos circulando furiosos ao redor da esfera. Por sua vez, os 24 Breeze surgem como pontos verdes, 
manobrando em torno dos pontos vermelhos. 

A projeção inferior exibe closes de combates isolados, processados pelo gerente do holotanque a partir 
dos dados transmitidos por nossos veículos de ataque. Dogfights envolvendo um Breeze e um caça alienígena 
ou um par de Breeze engajando contra um ou dois adversários. 

Pelo que consigo aferir em pleno calor da batalha, os Breeze parecem, se não mais velozes, ao menos 
mais manobráveis do que seus oponentes. 


Em contrapartida, os canhões de projéteis dos bandidos produzem efeitos mais devastadores do que os 
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Vickers-Bofors, a julgar pelas centelhas arrancadas às blindagens dos nossos garotos. 

Por falar em blindagem, para piorar, a dos caças inimigos parece mais eficiente que as dos Breeze. 

Ao contrário dos nossos caças, os bandidos possuem perfil mais orgânico e curvilíneo. Do módulo 
central compacto em formato de ogiva, que abriga cabine do piloto e sistemas de detecção e controle, irradiam 
três longas protuberâncias curvas. Garras afiladas, onde residem os propulsores e os canhões de projéteis. Tais 
protuberâncias conferem aos caças adversários o aspecto de uma pata de gárgula tridáctilo. 

Será que esse formato nos diz algo sobre a aparência física do Inimigo? 

Houve um escritor de ficção científica da era Pré-Restrição que advogou a tese de que as linhas e o 
design de uma espaçonave funcionam como identificação digital da civilização que a construiu. Segundo as 
palavras do próprio escritor, o “cartão de visitas” dessa civilização. 

A se dar crédito ao argumento estapafúrdio, o que esses caças de linhas fluidas e projeto arrojado 
afirmam a respeito do povo que os construiu? 

E como explicar que uma mesma civilização tecnológica possa conceber um design tão elegante e 
orgânico quanto o desses caças e, ao mesmo tempo, o monstrengo constituído por esse aglomerado de 
triacontaedros romboidais, ora distante 0,1 segundo-luz da Belerofonte? 

Porque, do ponto de vista da engenharia espacial, essa nave-mãe é uma aberração teratológica! 

Autêntica Quimera. 

Espera um pouco... Até que a analogia não é nada má! 

Acaso não foi necessário um Belerofonte para exterminar a Quimera? 

Um gemido alto ecoa no C.0.C., arrancando-me de minhas lucubrações mitológicas. 

O primeiro Breeze acaba de explodir numa pequena nuvem laranja que se expande no silêncio mortal 
do vácuo. 

O holotanque reverbera, no entanto, com o estrondo digno de uma explosão atmosférica. 

Malditas simulações! 

— Quem foi o gaiato que programou essa merda no modo holodramático? — Indago, conteirando o 
olhar irado à minha volta. 

Como sempre, nestas horas, ninguém ergue a mão para se acusar. 


O gerente do holotanque, que de bobo não tem nada, sequer cogita a hipótese de inculpar o 
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responsável sem ordem explícita para tanto. 

— Tudo bem. Desta vez passa. — Lanço um olhar fulminante a Medeiros, dando a entender que o 
considerarei pessoalmente conivente com uma eventual transgressão futura. — Que isto não se repita. 
Holotanque, travar no modo realista até minha ordem em contrário. 

— Modo real implantado. — O gerente dá o pronto. 

Excelente. 

Eventuais explosões futuras não serão mais acompanhadas dos famigerados efeitos especiais. 

Ah, o silêncio benfazejo do vácuo... 

— Acabo de captar a transmissão do ansível do caça destruído. — Há uma ligeira pitada de alívio no 
tom funéreo do anúncio de Clio, bem distante de sua voz sensual característica. 

Todos compartilhamos o sentimento dessa C.A. 

Dos males o menor. 

Perdemos a Tenenta Jennifer. 

Não para sempre, é lógico. 

Porque, segundo Clio, o casulo do Breeze conseguiu transmitir o RIP de Jennifer para onde quer que ela 
mantenha seus clones de segurança e seu R.P.P. 

Fosse ela tripulante efetiva da Belerofonte, a transmissão teria sido dirigida à base mais próxima da 
Armada, no caso, uma estação de batalha em órbita de Capella A-B. Como pertence ao C.P.C., imagino que seu 
RIP tenha sido transmitido direto para o Sol ou a Centauri. 

Portanto, embora seu corpo tenha sido vaporizado em meio a uma explosão nuclear aqui em d 
Trianguli, dentro em algumas semanas, o RIP dela será reintegrado a seu R.P.P. e o registro resultante do 
processo será downloadeado no cérebro de seu clone de segurança. 

Se tudo correr bem, em breve teremos nossa jovem pilota loura e calipígia de volta ao front. 

Uma veterana. 

Pois nesta guerra, ao contrário do que ocorria nos conflitos intraespecíficos do passado humano, 
soldados abatidos retornam do reino dos mortos e reassumem seus postos na frente de combate. 

Eu sei... 


Ser morto em ação é uma experiência traumática. 
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É como ser expulso de cena no melhor da festa. 

Só quem já passou por isto sabe das agruras e da desorientação de se despertar num sítio vários anos- 
luz distante daquele onde você morreu. 

No meu caso foi pior. 

Na época, a Patrulha Estelar ainda não havia equipado suas belonaves com ansíveis. 

Tampouco existiam RIP. 

Nunca soubemos o que destruiu a Persephone, quando morri 23 anos atrás, na função de CheArm 
daquela nave. 

Andávamos à caça de piratas. Portanto, eles são os principais suspeitos. 

Saltávamos de estrela em estrela, numa varredura sistemática de uma larga fatia do Território, na 
tentativa de localizar o reduto secreto de Comte Louis, líder de um clã pirata particularmente vicioso e bem- 
sucedido. Tomamos a rota de salto que conecta d Pavonis a b Hydri. 

Ao que tudo indica, a Persephone foi destruída no instante em que se lançou ponto de emersão afora. 

Morri em 153 Er. Dois anos antes do aperfeiçoamento dos R.I.P. 

Fui ressuscitado a partir de meu R.P.P. mais recente. 

Mesmo assim, perdi quatro meses de vida; intervalo entre a última atualização do meu registro e minha 
morte. 

Isto não foi nada, se comparado ao que aconteceu com nossa CheaAstro. 

Ribeiro perdeu mais de sete anos, a desleixada! Sempre adiando a renovação de seu registro... Espero 
que tenha aprendido a lição. 

Agora, desde o advento do RIP, as perdas são infinitamente menores e a morte se tornou uma condição 
ainda mais transitória. 

Minhas divagações sobre a transitoriedade da morte na época atual são bruscamente interrompidas por 
outro gemido coletivo ululado no C.0.C. 

O Breeze do Tenente Keith Roberts acaba de ser abatido numa deflagração silenciosa, cardo efêmero, 
florescente no vácuo que separa as duas grandes naves. 

A expectativa fúnebre invade a Belerofonte, até que Clio confirma o êxito da transmissão do RIP de 


Roberts. 
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O urro de júbilo soterra o desânimo quando o primeiro caça alienígena explode em meio a uma nuvem 
rubra de fragmentos incandescentes. 

A alegria resultante da destruição do primeiro bandido dura exatos 35 segundos e acaba quando o 
terceiro Breeze é abatido. 

Desta vez o silêncio sepulcral que invade o C.0.C. não é quebrado pelo informe aguardado de Clio. 

Os segundos se acumulam em ritmo inexorável. 

Enfim Medeiros me lança um olhar suplicante. 

Vejo-me forçado a murmurar ao inac: 

— E então, o que diz Clio? 

“Clio não diz nada. E você sabe muito bem o que o silêncio dela significa. Não contraia os músculos 
desse jeito, ou vai acabar explodindo também... Acalme-se, rapaz. A possibilidade de uma falha do gênero 
sempre esteve presente. O tempo todo.” 

Não! 

Com voz trêmula de quem se recusa a encarar os fatos, chamo a C.A. às falas: 

— Clio... Informe. 

— Não detectei a transmissão do ansível da Tenenta Luthenbach. Sinto muito, Comandante. 

— Entendo. Qual é a probabilidade da transmissão se ter dado sem que você a tenha captado? 

— À distância de meros 30.000 km? Eu diria que a probabilidade é praticamente nula. 

A notícia se abate sobre as tripulações com força de meteorito biosfericida. 

Ao contrário do que ocorreu com Jennifer e Roberts, não há garantia de ressurreição segura para 
Luthenbach. 

Morte como nos velhos tempos. Absolutamente inflexível. 

Algo funcionou mal no ansível do Breeze dela. 

Recoberto por película de leuconânio, a matéria condensada que extraímos das anãs brancas, o casulo 
em si é praticamente impenetrável. Ao menos para os microprojéteis relativísticos lançados pelos canhões do 
Inimigo. 

Contudo, não é de todo impossível que uma explosão no interior do Breeze tenha feito o casulo vibrar 


violentamente, a ponto de danificar os circuitos delicados do ansível. 
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Afinal, não devemos esquecer que se trata de tecnologia experimental. 

O entusiasmo com a destruição do segundo bandido não é nem de longe tão intenso quanto o do 
primeiro. 

Os pensamentos de todos estão agora em quão falíveis os ansíveis podem ser. 

E na percepção de que a morte pode ser definitiva, afinal. 

Uma percepção que oprime os espíritos dos tripulantes. 

A jovem Tenenta Olga Luthenbach terá que ser despertada a partir de seu último R.P.P. 

Isto, na melhor das hipóteses... 

Quem sabe quantos meses ou até anos de vida não perdeu para sempre? 

Isto se ela não for como Isabella, que se recusava a gravar registros padrões por motivos religiosos... 

Enquanto isto, nossos rapazes continuam lá fora, batendo-se contra o Inimigo. 

Pilotos audazes, que não se importam com a inferioridade de seus Breeze ante o desempenho melhor 
de um adversário mais experiente. 

Dispõem-se mesmo a perder seus caças, a morrer aqui em d Trianguli, na certeza de que dentro em 
algumas semanas despertarão num sistema estelar do Núcleo. 

Todo este denodo justamente para adquirir o conhecimento e a experiência de combate que lhes 
faltam. Em prol de si próprios e da humanidade. 

O que dirão quando descobrirem que essa garantia de ressurreição não é tão absoluta assim? 

Que experiência Luthenbach obteve nessa batalha? 

Sim, porque no caso dela, o despertar será um regresso amargo, isto se ela tiver sorte... 

De qualquer modo, saberá menos do que antes. 

Outro Breeze é abatido. 

A tensão a bordo torna-se insuportável. 

Uma eternidade decorre, até que Clio finalmente se manifesta: 

— Transmissão do ansível de Singh-MacDougal confirmada. 

Outra explosão. E mais outra. 

Pelo Espírito Universal! Eles estão nos massacrando! 


— Transmissão do ansível de Menezes confirmada. 
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— E quanto ao Breeze de Yasir Ben Ali? 

— Aguarde, Comando. Ah, sim. — O suspiro de alívio de Clio soa bastante sincero. — Transmissão de 
Ben Ali confirmada. 

Neste ínterim, o terceiro caça alienígena é abatido. 

— Hangar para Comando. — O semblante congestionado de Karla enche meu holocubo de serviço. — 
Permissão para lançar esquadrilha Beta em apoio a Alfa e Delta. 

— Detecção para Comando. — Heimdall manifesta-se pelo circuito áudio. — Caças inimigos iniciaram 
espirais de retirada em direção à nave-mãe. 

— Aguarde, Hangar. — Essa retirada em meio ao nosso ataque, num momento em que parecem levar 
nítida vantagem, só pode significar uma coisa... — Detecção, confirme sua última. 

Porém, assim que peço a confirmação, constato que não é mais necessário. 

Pois observo através do holotanque quando os primeiros caças alienígenas desaparecem atrás do 
corpo maciço da nave-mãe. 

— Aqui Detecção. Caças inimigos recolhendo-se à nave-mãe. 

— Hangar, determine regresso incontinente de Alfa e Delta. Os Breeze devem se encontrar conosco a 
meio caminho da nave-mãe. — Ante os olhares espantados dos oficiais em serviço no C.0.C., acrescento. — 
Atenção, Manobra. Curso de interceptação. 

— Aqui Manobra. Em execução. 

— Tripulação em postos de combate. — Determino com as mãos crispadas nos braços da poltrona de 
comando, já transformada em casulo de batalha em função de minha última ordem. — Sistemas de Armas, 
preparar para engajar em longo alcance. 

— Armas em prontidão. — O rosto negro da libertária é a própria expressão da serenidade marcial. — 
Mísseis de antimatéria preparados para lançamento a seu comando. Aceleradores dos canhões de partículas em 
plena carga. 

— Detecção para Comando. Inimigo a 25.000 km de distância. 

Através do holotanque, percebo que os últimos caças alienígenas desapareceram. Decerto já estão 
recolhidos ao bojo gigantesco da nave-mãe. 


Perdemos seis Breeze contra três caças adversários. 


57 de 81 


Confronto com Quimera Gerson Lodi-Ribeiro TAIZXÓDOM 


Assim que possível, pretendo determinar que nossas C.A. especialistas elaborem uma análise 
pormenorizada dos desempenhos comparados de nossos caças, canhões e blindagens em relação aos do 
Inimigo. 

— Detecção para Comando. Inimigo a 20.000 km. Nave-mãe iniciando processo de aceleração. 
Desvio para o vermelho indica velocidade de 0,1 c e aumentando. 

Manobra de fuga! 

Poltrões-do-cacete... 

— Hangar para Comando. Iniciada a recolha dos Breeze da Delta. 

— Ciente, Hangar. — Observo no holotanque os Breeze remanescentes se aproximando de nossa nave 
e se encaçapando um por um pela comporta aberta do Hangar Principal. 

Na projeção que apresenta o panorama geral do teatro de operações, os pontos verdes desaparecem 
quando se fundem ao dardo verde que representa a Belerofonte. 

— Hangar para Comando. Delta a bordo. Iniciada a recolha da esquadrilha Alfa. 

— Detecção para Comando. Inimigo a 18.000 km. Nave-mãe se desloca na direção aparente de ZS- 
107-4. 

— Isto é um ponto de ingresso ou de emersão? — Subvocalizo ao inac com voz estrangulada de 
preocupação. — Para onde conduz essa rota de salto? 

“Ponto de ingresso mais próximo. Dista cerca de 57 minutos-luz daqui. O ponto de emersão 
correspondente situa-se a 15,6 anos-luz de distância, no Sistema 54 Piscium.” 

— 54 Piscium? 

“Anã laranja; classe espectral KO; com 0,79 M, o único planeta é um joviano excêntrico. Ah, também 
não possui cinturão de asteróides. Observe o cosmograma que estou projetando em sua retina. Até onde 
sabemos, não existem instalações humanas no sistema.” 

Humm... Pelo que estou lendo, 54 Piscium está a 36 anos-luz do Sol. 

— Comandante? — De seu casulo, Medeiros estica o pescoço com ar preocupado. — Ao que parece, 
segundo meu inac, o Inimigo está se evadindo para o Sistema 54 Piscium. O Senhor acha que pretendem nos 
atrair para uma armadilha? 


— Pode até ser. Mas tenho impressão de que se trata de uma fuga mesmo. Repare que 54 Piscium 
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fica mais ou menos à mesma distância do Núcleo que d Trianguli. Ademais, não há registro de presença 
alienígena por lá. 

Se o comandante dessa nave-mãe pensa que conseguirá fugir de nós tão fácil assim, ele está muito 
enganado. 

Não me preocupo com o hipersalto iminente. 

Dispomos de vastas reservas de antimatéria para alimentar nosso propulsor de hipersalto. Não será 
por falta de antiprótons em nossos núcleos de contenção que vamos largar esta presa. 

— Detecção para Comando. Vaso inimigo distanciando-se a 0,54 c em direção a ZS-107-4. Velocidade 
de 0,35 c agora. 

— Essa nave tem uma capacidade de aceleração estúpida para o seu tamanho! — Medeiros comenta, 
fitando o aglomerado de triacontaedros. Mesmo em ampliação máxima não é maior do que uma framboesa a 
vários metros de distância. — Só não entendo porque não ingressam em modo de microssalto. 

— Até hoje não há registro do emprego de microssaltos pelo Inimigo. Muitos de nossos analistas 
advogam que os alienígenas não dominam essa tecnologia. 

— Será? — Meu imediato arqueia as sobrancelhas hirsutas. 

Esses jovens... 

Acaso esquecem que há um século tampouco nós dispúnhamos do microssalto? 

Como a navegação intrassistema era longa e tediosa quando éramos obrigados a nos arrastar pelo 
espaçotempo einsteiniano a frações reduzidas da velocidade da luz... 

Levávamos dias da Lua a Plutão! 

— Detecção para Comando. Nave inimiga a 0,5 c e acelerando. 

— Minha nossa! A Belerofonte não consegue acompanhar este ritmo! — Medeiros me lança outro 
olhar de garotinho assustado. — Eles devem ter compensadores gravitacionais estupendos... Ou então, 
evoluíram numa biosfera de alta gravitação. 

— Cesse a especulação, Imediato. — Alerto-o com um gesto discreto. Convém não abalar o moral das 
tripulações, já alquebrado ante a perspectiva da morte semidefinitiva da Luthenbach. — Manobra, elaborar 
percurso de microssaltos para costear a trajetória do Inimigo a 0,1 segundo-luz de distância, de modo a chegar 


junto com ele à zona de salto. 
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— Senhor, por que não chegar lá antes deles e armar o bote? Os campos defensivos do Inimigo são 
mais fracos do que os nossos. — Meu imediato começa a levar a questão do moral a sério demais para meu 
gosto. — Se não dispõem de microssaltos, poderemos chegar lá bem antes deles. 

— É claro que podemos estabelecer uma sucessão de microssaltos para ultrapassá-los. — Não consigo 
conter o sorriso condescendente. Esforço-me para empregar o tom menos paternal possível e fracasso 
miseravelmente neste intento. — Mas acaso não está sugerindo que estacionemos na zona de salto à espera de 
um bólido com mais de vinte vezes nossa massa de repouso que se aproxima de nós dotado de uma fração 
considerável da velocidade da luz, está? 

— Ahn... Não, Senhor. Não havia considerado esta hipótese. 

Mas eu, sim. E não pretendo colocar nossos pescoços no garrote. 

“;Entonces, Liang?” — O inac sussurra em meu ouvido. 

— Então, o quê? 

“Como se sente estando prestes a se tornar o primeiro comandante estelar a ordenar a perseguição de 
uma nave-mãe alienígena rota de salto adentro?” 

— Humm... Até aqui, nada de mais. Várias naves da Patrulha já encetaram perseguições através de 
rotas de salto. 

“Certo. Mas aquelas naves da Patrulha perseguiam piratas ou, quanto muito, legionários do Império. 
De qualquer forma, lutavam contra seres humanos, ao passo que nós estamos no encalço de um Inimigo 
alienígena desconhecido.” 

— Você está tentando me animar ou me deixar ainda mais tenso do que já estou? 

“Te animar, é claro. Mas se você não está entendendo assim, tudo bem. Não está mais aqui quem 
falou.” 

— Manobra para Comando. — Ouço a voz compassada de Early enunciando no circuito áudio. — 
Sequência de microssaltos terá início ao tope de doze segundos. 

— Entendido, Manobra. Navegação, iniciar procedimento para hipersalto por ZS-107-4. Se o Inimigo 


saltar, seguiremos logo atrás deles. 
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“Liang, na hipótese remota da Belerofonte ser destruída tão logo se materialize em 54 Piscium, o Alto- 
Comando será privado de toda a informação que coligimos aqui em d Trianguli. ” 

— Como assim? — Subvocalizo minha irritação com esse surto de poltronice do inac. — Mesmo se 
formos destruídos, os ansíveis transmitirão nossos RIP até a base da Armada mais próxima e de lá para os 
sistemas onde nossos R.P.P. e clones de segurança estão armazenados. 

“E se algo der errado? Não faça esse ar de pouco caso. Lembre-se da Luthenbach. Uma parte dela 
morreu para sempre, não foi?” 

— Foi. Mas você não está insinuando que Clio poderia falhar em transmitir todos os RIP das tripulações 
orgânica e artificial, está? 

“Claro que não. Na pior configuração imaginável, calculo que ela conseguiria transmitir a maioria dos 
registros. Contudo, já seria uma tragédia medonha se ela perdesse um punhado deles.” 

— Não julgo que corramos este risco. Afinal, somos um cruzador pesado da classe Claymore, não um 
simples Breeze. Ao contrário da Luthenbach, possuímos Clio a bordo justamente para garantir o êxito das 
transmissões. 

“De fato. Mas, para que arriscar?” 

— E o que sugere que eu faça? Que determine à Clio que transmita os RIP para nossos bancos de 
registros? Os gerentes desses bancos dificilmente aceitarão receber incrementais de gente que ainda não 
morreu. 

“Sei disso. Transmitir para os bancos de registros civis representaria uma tremenda infringência 
contratual.” — O risinho pernóstico do inac ecoa dentro do meu crânio. — “Minha sugestão é transmitir nossos 
registros direto para o Alto-Comando. Lá no Complexo de Capella eles dispõem de recursos mais que suficientes 
para armazenar nossos incrementais.” 

— Não sei... Clio vai se sentir furiosa e com toda razão. Porque estaremos colocando em dúvida sua 
competência profissional. 

“Ela só vai ficar puta se você não empregar a palavra mágica. Nosso trunfo secreto.” 

— Abracadabra? 

“Luthenbach!” 


Permaneço um ou dois minutos em silêncio, meditando sobre os prós e os contras da sugestão do inac. 
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Não creio que valha à pena. 

Por outro lado, é de bom alvitre jogar pelo seguro. 

“Liang? Ainda está aí?” 

— Muito engraçado. 

“Então?” 

— Muito bem. Façamos o seguinte: fale com Clio em meu nome e diga para ela gravar e transmitir 
nossos registros direito para Delly em pacote ultra-secreto. A fim driblar as filigranas burocráticas habituais, 
vamos chamar esses registros de “parciais”, em vez de “incrementais”. 

“Muito sutil.” 

— Não é mesmo? Então, mãos à obra. — Não sei bem o motivo, mas, em meio à crise, começo a me 
sentir bem-humorado. — Ah, se for necessário, pode usar e abusar dessa tua palavra mágica. 

“Puxa, que boa idéia, Chefe! Não sei como não pensei nisto antes.” 

— Já notou como seu senso de humor evoluiu sensivelmente nas últimas horas? 

“Claro! Sou do tipo de pessoa que cresce nas situações críticas.” 

— Ah, sim... 

“Não sei bem o porquê, mas tenho a nítida impressão de que você está me explorando, ao me 
empurrar uma tarefa extremamente desagradável que deveria ser cumprida por você e não por mim...” 

— É só impressão, acredite. Afinal, como diz o velho ditado, para uma faina extremamente difícil e 
desagradável, escolha alguém extremamente difícil e desagradável. Ademais, a paranóia é tua e não minha. 
Portanto, vá à luta! 

“Sim, sahib. Já estou providenciando. Pois saiba que este vosso humilde servo dispõe-se até mesmo 
a entreté-lo com seu refinado senso de humor, ao mesmo tempo que esgrime contra a consciência artificial de 


hierarquia mais elevada da Belerofonte, a fim persuadi-la a cumprir vossos desígnios.” 


* * * 


Early emprega todo seu talento para fazer a Belerofonte acompanhar a nave-mãe alienígena em sua 
corrida célere pelo continuum espaçotemporal. 


Embora sequer sonhemos em igualar a velocidade estúpida de 0,7 c mantida pelo Inimigo, o CheMano 
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não tem a mínima dificuldade em executar uma sequência de microssaltos relaxada — exercício clássico de 
manobra padrão em qualquer curso básico da Academia da Patrulha Estelar. 

A maestria do cyborg consiste no quão próximo da trajetória do Inimigo ele consegue depositar a 
Belerofonte a cada rematerialização. 

Medida em segundos-luz, a extensão de cada microssalto que executamos neste circuito não é mais 
curta do que o habitual. Porém, o intervalo entre dois microssaltos sucessivos estende-se por vezes até cerca de 
um minuto, ao invés dos dez ou doze segundos tradicionais. 

Tudo para evitar que a Belerofonte atinja a zona de salto antes de nossa presa. 

A propósito, retiro o que disse quanto ao exercício de manobra padrão. 

O CheMano está se revelando um virtuose. 

Embora opere no manual, consegue manter nossa nave quase o tempo todo a cerca de meio segundo- 
luz de distância do vaso inimigo. 

Após cada rematerialização, observo essa nave-mãe obscena sempre do mesmo tamanho aparente no 
centro do holotanque. 

À medida que os segundos transcorrem, ela diminui sensivelmente, até distar mais de meio minuto-luz 
de nós. Então, mais uma vez, no piscar de olhos do microssalto seguinte, a framboesa hedionda incha num 
instante, como se estivesse prestes a explodir em nossas faces. 

Enfim, nosso tenente cyborg materializa a Belerofonte a menos de dois segundos-luz da zona de salto, 
no instante exato em que a nave inimiga expande o foco permeável, transformando a para-singularidade num 
ponto de ingresso e mergulhando na rota de salto recém-aberta, rumo a 54 Piscium. 

— Navegação, siga aquele táxi! 

— Como, Gary... Ahn... Senhor? 

— Atrás deles, Cha-Cha! 


— Afirmativo, Comando. Em execução. 
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3 — Duelo de Titãs 
54 Piscium (36,2 anos-luz do Sol). 


Vou onde meu espírito me levar 
Pois tenho fé para acreditar 
Que posso fazer qualquer coisa 
Pois sinto a Força em meu âmago 
Ninguém pode me impedir 
Posso alcançar qualquer estrela 
Pois se a Terra é meu berço 
O espaço é meu lar. 
[Cântico restritivista, circa 170 E.r.] 


Reabrimos num átimo o ponto de ingresso recém-fechado após a passagem do Inimigo e mergulhamos 
na rota de salto que leva a 54 Piscium. 

Paranóia pouca é bobagem. 

Seguindo seu condicionamento bélico-anarquista, que a leva a julgar que todo o universo está contra 
nós, Ferreti determinou que os escudos se erguessem a plena carga milissegundos antes do hipersalto. 

Com essa atitude paranóide, salvou nossas vidas. 

Porque, tão logo nos rematerializamos na ZS-119-11, em plena nuvem de Oort de 54 Piscium, somos 
atingidos em cheio pelos disparos de uma bateria de canhões de partículas. 

O Inimigo exibe uma capacidade de reação extraordinária. 

Pelo visto, o comandante adversário dispõe de um ou dois truquezinhos na manga. 

O mais espantoso é que a ordem de disparar contra nós deve ter sido proferida ainda em d Trianguli, 
poucos segundos antes do Inimigo efetuar o hipersalto. A partir dessa ordem, manobras e operações 
condizentes devem ter sido executadas em concerto, de modo a possibilitar o tiro certeiro. 

Perícia ou arte do acaso, o fato é que o Inimigo nos aguardava no exterior da zona de salto e abriu fogo 
à nossa passagem. 

Não teço comentários. 

Como todos os demais, sou pego de surpresa pela demonstração de destreza artilheira. 

O guincho agudo da sirene de alarme ecoa por toda a Belerofonte. 

Emergência. 

Pela primeira vez desde o lançamento da nave, não se trata de exercício. 


Nem em meus sonhos mais desvairados, eu seria capaz de imaginar batismo-de-fogo mais adequado. 
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— Controle de Avarias, informe. 

— Aqui ContAv. — Hephaestus aparece no fundo do meu holocubo. Como avatar, ele adota o 
esquemático da construção de um grande o”neill, exibido em ritmo superacelerado. Cada orgânico ou artificial 
com suas próprias idiossincrasias... — Integridade estrutural da blindagem externa comprometida. Piores 
ocorrências: costado de bombordo no terço de vante e passadiço secundário. Comprometimento de 15% e 11%, 
respectivamente. Nanobôs ativados e rumando para os locais atingidos. Reparos de reconstituição da 
blindagem com término previsto em 27 minutos. 

“Embora nosso insigne ContAv não se tenha dignado informar, nossos compensadores de 
amortecimento dinâmico foram exigidos em 57%.” — O inac me sussurra, irônico, sempre disposto a se meter 
na faina alheia. 

Ao que parece, agúentamos bem este primeiro tranco. 

— Armamento para Comando. — O rosto de Ferreti substitui o avatar do ContAv. O olhar selvagem e o 
semblante congestionado, dignos de guerreira banta, fazem contraste soberbo com a voz rouca, inteiramente 
controlada. — Escudos defensivos exigidos em 179%. Carga recuperada em 62%. Carga plena em 28 
segundos. Permissão para ripostar com canhões de partículas. 

Cacete! Sobrecarga de quase 80%... 

Para quem não é afeito ao jargão eufemístico armamentista, uma breve explicação à guisa de tradução 
livre: embora tenham absorvido a maior parte do tirambaço à queima-roupa, nossos escudos desmoronaram 
temporariamente. 

Por vários milissegundos, até que nossos escudos voltassem a se erguer, só houve a blindagem entre 
nós e a destruição. 

Quando a última camada dos escudos veio abaixo, os circuitos de transferência energética chavearam 
automaticamente o excesso da carga do disparo inimigo para a blindagem ativa. 

Daí o informe de Hephaestus, tão eufemístico quanto o da Ferreti. 

— Detecção para Comando. — Percebo urgência no tom de Heimdall que nos chega pelo áudio. — 
Acúmulo energético iniciando-se nas aberturas dos canhões do vaso inimigo no bordo voltado para nós. 

O energúmeno prepara outra salva mortífera! 


— Manobra, arranque a nave desse estande de tiro. Sugiro curso de interceptação oblíqua. — Não 
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espero confirmação. Se alguém é capaz de frustrar a ação dos programas previsores da artilharia inimiga, esse 
alguém é meu CheMano cyborg. Ademais, Ferreti ainda me observa, furibunda, através do holocubo de serviço. 
— CheArm, permissão concedida. Fogo a seu critério. 

— Aqui Armamento. — Ela abre o sorriso numa rara exibição de seus dentes perfeitos. — Ciente e 
propensa! 

Coordenados pelos inacs de Early e Ferreti, os programas autoconscientes responsáveis pelas funções 
de processamento automático da Manobra e dos Sistemas de Armas dialogam entre si. Deste modo, o 
subsistema de artilharia de longo alcance recebe os cálculos e parâmetros de trajetória no mesmo 
microssegundo em que eles são gerados pela Manobra. 

— Detecção para Comando. Inimigo iniciando manobra de evasão. Rumo ainda não determinado. 

— Armamento para Comando. Fogo sobre alvo. 

Observo o aglomerado medonho da nave alienígena no holotanque. 

O indicador holográfico informa que o Inimigo dista meros 0,3 segundos-luz da Belerofonte. 

Como todo mundo sabe, pulsos compactos de partículas aceleradas à velocidade da luz são invisíveis. 

Contudo, a bem da melhor visualização e, portanto, da correta capacitação estratégica, a rotina do 
holotanque emula o progresso da trajetória do pulso, exibindo-o sob forma de um jato azul que se estende do 
dardo verde da Belerofonte até à esfera vermelha que representa a nave-mãe. 

O jato atinge o alvo. 

O azul do fluxo concentrado de partículas se espalha de maneira homogênea em torno dos escudos 
defletores inimigos. 

— Detecção para Comando. Estimativa: escudos inimigos comprometidos em 98%. 

— Excelente. Você ouviu isto, CheArm. Não aguarde que eu implore por novo disparo. 

— Detecção para Comando. Espectro passivo dos escudos adversários com potência elevada em 85%. 
No ritmo atual, estimo carga plena em menos de 15 segundos. 

— Armamento para Comando. Fogo sobre alvo. Dobro da potência do disparo anterior. 

Mais uma vez observamos o jato azul se estender numa fração de segundo da Belerofonte ao vaso 
inimigo. 


A claridade simulada do pulso de partículas envolve os campos energéticos adversários. 
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Desta vez vislumbramos laivos de tonalidade violeta irradiando da camada mais interna dos escudos 
defensivos em direção às facetas losângicas do casco repleto de arestas. 

— Detecção para Comando. Escudos inimigos comprometidos em 159%. Blindagem da nave 
comprometida. Análise dos danos auferidos em andamento. 

Pelo visto, o Inimigo não dispõe de circuitos automáticos de transferência de carga tão bons quanto os 
nossos. 

Essa ineficiência relativa abre um leque de possibilidades estratégicas interessantes. 

— Armamento para Comando. Fogo sobre alvo. Mesma potência do disparo anterior. 

Os campos defensivos da nave-mãe se deixam envolver novamente pelo clarão azulado. Os laivos 
violetas reaparecem, agora mais intensos e duradouros que na salva anterior. 

Uma explosão ilumina o costado da nave-mãe com fulgor alaranjado numa região próxima ao equador 
de seu triacontaedro superior. 

— Atingimos os energúmenos! — Alves, auxiliar da Detecção em serviço no C.O.C. não contém o 
entusiasmo. 

Medeiros lança um breve olhar de repreensão ao tenente, mas pára por aí. 

No fragor da batalha, não há tempo para preleções disciplinares. 

— Detecção, informe. 

— Blindagem do vaso adversário perfurada. Perda de atmosfera no setor atingido. Análise preliminar 
indica presença de oxigênio no material ejetado. Inimigo iniciando procedimento de emergência para recuperar 
estanquidade. 

“Respiradores de oxigênio?” — O inac murmura. — “Bem, nenhuma novidade, até aqui.” 

— Detecção para Comando. Canhões inimigos prontos para disparar. 

— Manobra? 

— Manobra ciente. 

“Pode repetir isto!” — O inac uiva em meu ouvido, frações de segundo antes do solavanco violento. 

A Belerofonte sacode-se para cima e para bombordo, quando Early nos arranca do curso anterior por 
meio duma guinada abrupta. 


Exigidos ao máximo, os compensadores de amortecimento não conseguiram cancelar inteiramente a 
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aceleração tremenda que o CheMano imprimiu à belonave. 

— Que merda é... — Sacolejado em seu casulo de combate, Medeiros se dispõe a praguejar, mas é 
interrompido pela presença tonitruante de Heimdall: 

— Disparo inimigo acaba de rasar a menos de 80 km do costado de boreste. 

Ufa! Este foi por pouco... 

Três segundos mais tarde, Heimdall volta à carga: 

— Detecção para Comando. Inimigo em manobra de evasão a 0,1 c e acelerando em direção oblíqua à 
eclíptica, com ângulo de 62º. Destino ainda não determinado. 

— Esses putos devem conhecer uma zona de salto não catalogada. — Medeiros brada a plenos 
pulmões. — Estão querendo fugir de novo! 

— É bem possível, Imediato. — Também já havia cogitado esta hipótese. O Inimigo decerto não possui 
base alguma aqui em 54 Piscium. — Navegação? 

— Aqui Navegação. — Por incrível que pareça, os vincos de tensão não conseguem tornar o rosto de 
Charlotte Chang menos belo. Muito ao contrário. Com ar absorto e penacho hirto com penas eriçadas, ela 
observa dezenas de indicadores holográficos e parece conversar com meia dúzia de rotinas especialistas ao 
mesmo tempo. — Comando, aguarde um instante... — Por mais três segundos, contemplo sua expressão 
crispada, o penacho azul agora fremente de emoções só a custo controladas. — Ah, pronto. Zona de salto 
identificada nas coordenadas seguintes. 

As coordenadas da nova zona de salto brilham em caracteres verdes no interior do holotanque. 

— Zona de salto não catalogada. — A CheaAstro repete o óbvio com sorriso de alívio e triunfo. — Pela 
pressa com que o Inimigo se dirige para ela, é de se supor que abrigue um ponto de ingresso. 

— Ou, quem sabe um ponto bidirecional? — Medeiros comenta, otimista, para variar. 

Não julgo essa última hipótese lá muito provável. 

Pontos bidirecionais são as agulhas picoscópicas do palheiro estelar. 

O próprio Sol, excepcionalmente privilegiado com suas quarenta e poucas zonas de salto, só possui 
dois desses acessos mágicos, que permitem tanto ingresso quanto emersão. 

— Manobra, elabore e execute sucessão de microssaltos para acompanhar o Inimigo até as cercanias 


dessa zona de salto. 
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— Entendido, Comando. Em execução. 

— Comandante, vamos mesmo perseguir o Inimigo por essa rota de salto? — À penumbra do C.0.C., 
sequer necessito de ópticos infravermelhos para intuir o pasmo e a apreensão no semblante de Medeiros. — Não 
sabemos onde vai dar, Senhor. 


— É verdade, Imediato. Não sabemos. 


É claro que sempre existe a possibilidade de que essa nova zona de salto, provisoriamente batizada ZS- 
176-22 por Charlotte Chang, abrigue um ponto de emersão, ao invés do ponto de ingresso esperado. 

Se este evento improvável se der, a nave-mãe alienígena esgotará todas as reservas de antimatéria de 
seu propulsor de hipersalto e se rematerializará de volta em 54 Piscium sem conseguir efetuar o percurso 
definido pela rota de salto em questão. 

Qualquer criança spacer sabe que é isto que acontece aos incautos que têm por hábito tomar pontos de 
emersão por pontos de ingresso... 

Por isto, só pretendo empreender nosso hipersalto cinco segundos após a partida desse poliedro de 
pesadelo. 

Assim, mesmo se tudo ocorrer ao contrário do que previ e o salto do Inimigo fracassar, ainda haverá 
tempo hábil para abortar a abertura do ponto de salto. 

Paranóia nua e crua. Pois não creio em absoluto que o hipersalto da nave-mãe vá fracassar. 

Porque, se o Inimigo pretende fugir, só se arriscará numa zona de salto com a mais absoluta certeza de 
que há um ponto de ingresso ali dentro. 

Afinal, é a nave-mãe que deverá mergulhar rota de salto adentro antes de nós. 

Nem por isto a questão de Medeiros é desprovida de pertinência. 

Devemos segui-los? 

As ordens de Delly Morgan me voltam à mente: “dar combate, apresar ou destruir as naves inimigas, 
onde quer que se encontrem”. 

Presumivelmente, saltar para sistemas desconhecidos em perseguição a uma das legendárias naves- 


mães se insere dentro do contexto geral das diretivas da almiranta. 
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Ao contrário da rota que nos trouxe de d Trianguli até 54 Piscium, agora não sabemos para onde 
estamos indo. 

Com toda probabilidade para os ermos da Fronteira. 

Ou, quem sabe, até para fora do Espaço Humano... 

Sobretudo, não sabemos o que nos aguarda do outro lado. 

Haverá uma armadilha ávida para cerrar suas mandíbulas sobre nós, engolindo a Belerofonte, antes 
mesmo que nossos ansíveis possam atuar? 


Ou esta corrida louca não passa de mais uma tentativa de fuga do Inimigo, em tudo idêntica à anterior? 


* * * 


— Manobra para Comando. — Early abre o informe com voz calma, em seu tom fleugmático 
característico. — Sequência se encerrará em dez segundos. Este último microssalto nos colocará a 1,2 segundo- 
luz de ZS-176-22. 

O Inimigo acaba de expandir o foco permeável da zona de salto e cruzar o ponto de ingresso. 

Como previsto, desapareceu e não se rematerializou de volta. 

— Navegação, faça o que tem que ser feito. 

— Afirmativo, Comando. Hipersalto logo após o fim da sequência da Manobra. 

— Sistemas de Armas, prepare-nos para o pior. 

— Com todo prazer, Comando. Já estamos com os dedos nos gatilhos. 

— Excelente, CheArm. Lembre-me de incluí-la em meu testamento. 

O piscar de olhos do último microssalto. 

Três segundos mais tarde e estamos dentro dessa zona de salto recém-descoberta. 

— Navegação para Belerofonte. Segurem-se porque lá vamos nós. — Ela me lança uma piscadela 
marota pelo holocubo. Em seguida, sussurra com voz sensual através de um canal apso. — Rumo ao 


desconhecido; mergulho de cabeça... 
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Intercúcio — Velhos Amigos & Antigas Paixões 
Capella A-B (42,3 anos-luz do Sol). 


E mesmo nas piores crises, 
Quando você se perder de si mesmo 
E não souber o que fazer 
Quando você se esquecer de quem você é 
A lembrança do amor o tomará pela mão 
E o trará de volta para casa 
[De Guardiões e Outras Paixões; Denver Johnson] 


A humana com insígnias holográficas de Almiranta Estelar nas bochechas fita com ar impassível a 
figura que se materializou há pouco no interior do vasto holotanque de sua sala privativa. 

— Quem você julga que é? 

— Pensei que as rotinas de debriefing do Alto-Comando já houvessem te contado que minha 
integridade foi testada à exaustão. — Ele observa a humana que permanece imperturbável em sua poltrona, com 
as mãos apoiadas no tampo de jade da mesa enorme, no canto mais distante de sua sala em relação à escotilha 
do vasto aposento. — É. Pelo visto, ainda não está satisfeita. 

— Exato. Portanto, prossiga. 

A figura não se faz de rogada. Perfila-se em rígida posição de sentido e brada com voz de barítono: 

— Gary Liang y Ruiz. Comodoro Estelar. Comandante da Belero... 

— Não. 

— Como assim, não? 

— Você é apenas o parcial do Comandante Ruiz. 

— Sem essa, Delly. Se você se deu ao trabalho de me despertar, é porque a Belerofonte foi destruída. 
Portanto, estou em pleno gozo dos direitos legais e de cidadania do Comandante Ruiz. Porque, para todo e 
qualquer efeito prático, eu sou Gary Liang y Ruiz. Quando for integrado a meu R.P.P... 

— Errado. 

— Isto está começando a dar nos nervos. Errado, o quê? 

— Você não possui direito algum. Porque, até onde sabemos, a Belerofonte não foi destruída. 

Ante o espanto visível na fisionomia do parcial, a humana se recosta no espaldar da poltrona e começa 


a explicar: 
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— O último informe recebido fala do engajamento da Belerofonte com o Inimigo em 54 Piscium, mas o 
cruzador já saltou de lá para outro sítio ainda não determinado. 

— Que história é essa de engajamento em 54 Piscium? 

Delilah Morgan suspira profundamente antes de responder. 

— Você é o parcial que Gary nos mandou no primeiro datapack de registros, transmitido pouco antes 
da nave saltar de d Trianguli. 

— Compreendo. Houve um segundo pacote, mandado provavelmente pouco antes da Belerofonte 
deixar 54 Piscium, não é? 

— Exato. Neste instante, o segundo parcial de Gary está iniciando um processo de debriefing idêntico 
ao que você passou nas últimas horas. 

— Por que me despertaram, então? E por que esse debriefing todo se, ao que parece, a Belerofonte 
sobreviveu? 

— Surgiu um fato novo. Precisamos dos conhecimentos do Comandante Ruiz com a máxima urgência. 

— Tudo bem. Reconheço que sou provavelmente o único humano que comandou uma belonave em 
batalha contra uma nave-mãe alienígena. Mas o que isto tem... 

— Sim. — Delilah interrompe o parcial com um gesto impaciente. — A experiência de combate recém- 
adquirida também é importante. Por isto decidi despertá-lo. Afinal, não posso descartar a possibilidade de que 
essa experiência possa vir a se tornar crucial para o objetivo que tenho em mente. Pelo mesmo motivo, aliás, 
pretendo integrá-lo ao R.P.P. de Gary Ruiz. Já recebemos uma cópia, transmitida direto de e Eridani. 

— Caramba! Mas por que esse trabalhão todo? 

— Precisamos de Gary Ruiz inteiro. 

— Além de relevante, esse fato novo deve ser mesmo extremamente urgente. Porque não consigo te 
imaginar tomando medidas tão drásticas à toa. 

— Pois é. Precisei recorrer pessoalmente ao Supra-Hierarca do Consortium em e Eridani para obter a 
cópia do registro padrão de personalidade de Gary Ruiz. 

— Bastante compreensível. Além de ferir dezenas de artigos da Lei Consorciada, despertar registros de 
cidadãos ainda vivos é um conceito em si revoltante. Não foi mesmo possível aguardar o retorno da 


Belerofonte? É de todo provável que esteja de volta em questão de dias... 
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— Talvez não disponhamos de tanto tempo. Eu não hesitaria um instante sequer em ordenar o 
regresso imediato da nave, não fosse minha grande esperança de que Gary consiga apresar aquela nave-mãe 
para nós. 

— Puxa vida! — O parcial do comandante caminha de um lado para outro sobre o piso de seu ambiente 
virtual no interior do holotanque, reflexo perfeito da sala privativa da almiranta. — Sua confiança em minha 
capacidade, ou melhor, na capacidade de meu original, infla meu ego simulado de orgulho. Mas, você sabe, 
aquela nave-mãe é um osso duro de roer. 

— Seu original também é. 

— Isto eu não posso negar. — O parcial pára de andar, leva a mão ao queixo e esboça um sorriso, 
exatamente como o humano original o faria. — Mas por que me despertou, afinal? 

— Captamos um outro registro transmitido de d Trianguli, além dos recebidos dentro do primeiro 
pacote da Belerofonte. 

— Outro registro? Então o RIP da Tenenta Luthenbach não se perdeu, afinal. — Ele volta a caminhar. 
Predador inquieto, olhar desconfiado, percorrendo vezes seguidas a extensão exígua de sua jaula. — Não 
imaginava que ela mantivesse seu clone de segurança aqui em Capella... 

— Não se trata de Olga Luthenbach. E não se trata de um simples incremental, mas do registro padrão 
da personalidade da Cidadã Isabella Monteverdi. 

Ele pára de novo. Virado de braços abertos para a mesa de Delilah. 

— O quê? Impossível! Ah, não brinca comigo, Delly! Por favor... A nave dela nem possuía ansível. 

— Estamos cientes disto. 

— Também deve saber então que Bella não mantinha R.P.P. armazenado... Aquele maldito credo 
restritivista que ela professava... Não, Delly. Deve haver algum engano. 

— Não há engano algum. Alguns dos maiores especialistas do Consortium já testaram a integridade do 
registro da Cid Monteverdi centenas de vezes. 

— Não acredito... Como pode ser? 

— Não temos a menor idéia de como foi possível àquela nave alienígena gravar o registro da sua 
companheira. Porém, uma coisa é certa. Como ela não possuía R.P.P. armazenado em sítio algum do Espaço 


Humano, para gravar e transmitir o registro dela, os alienígenas devem estar de posse da Cid Monteverdi original. 
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A hipótese mais provável é que tenha sido aprisionada na incursão contra Altair. 

— Pelo Espírito Universal! Isabella... Viva! 

— Ou pelo menos esteve, até algum tempo atrás. 

— Você não está entendendo, Delly. Ela ainda está viva. Tão viva quanto eu. Porque, mesmo que os 
alienígenas a tenham morto, podemos criar um clone dela a partir de amostras de tecido armazenadas em e 
Eridani e fazer o download do registro. 

— Vamos com calma. Um passo de cada vez. Em primeiro lugar, já despertamos o registro da Cid 
Monteverdi. 

— Reativaram a personalidade dela em meio inorgânico? Excelente! — O brilho intenso em seus olhos 
era indistinguível da realidade. — Alguém já falou com ela? 

— Negativo. Pretendo te conceder esta honra. Foi para isto que determinei que fosse despertado. 
Ninguém conhece essa humana melhor do que Gary Ruiz. 

— Obrigado, minha amiga... Deixe-me falar com Isabella. Agora, sim, compreendo sua urgência. Quer 
que eu a ajude a superar o trauma, não é? Quando Bella estiver recuperada, poderá nos contar o que aprendeu 
durante o período de cativeiro atrás das linhas inimigas. 

— Não estamos preocupados com superação de experiências traumáticas. Pelo menos, não de 
momento. — Delilah exibe um sorriso débil, desprovido de alegria. — Queremos que nos auxilie a interrogá-la. 

— Interrogá-la? Escute aqui, até pouco tempo ela era prisioneira de guerra. Não é uma militar 
regressando de missão. 

— Pare e pense um pouco. Existe a possibilidade real de que as memórias dela tenham sido 
manipuladas pelo Inimigo. 

— Não! Vocês têm que lhe fornecer um clone e soltá-la! 

— Acalme-se. — Delilah levanta-se e caminha até a superfície plana do holotanque, de onde encara o 
parcial, fitando-o nos olhos. — Precisamos de você. Quer vê-la de novo, não quer? 

— Claro que sim. 

— E quer ajudá-la? 

— Você sabe que sim. Mas... 


— Então, ajude-nos a determinar se foi de fato a humana que você ama que o Inimigo devolveu 
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graciosamente para nós. 

— Muito bem. Estou disposto a colaborar. 

— Perfeito. Ademais, se esse registro for mesmo da sua Isabella, é possível que ela possa nos fornecer 
informações vitais sobre o Inimigo. E isto, meu caro, talvez se mostre ainda mais relevante para nossa vitória do 


que a nave-mãe que seu original trará para mim. 


4 — Engajamento Final 
107 Piscium (24,4 anos-luz do Sol). 


Trememos de frio e medo 
Enfrentamos as noites mais negras 
Mas os ventos que sinto agora 
São apenas ventos da mudança 
Passamos através do fogo 
Enfrentamos as tormentas 
E ainda estamos voando 
[Antiga canção belter, popular entre os oficiais da Armada] 


Nem sinal do Inimigo! 

O lado bom é que desta vez não tomamos um tirambaço nas fuças, mal nos rematerializamos no ponto 
de emersão. 

Por outro lado, no primeiro segundo após a rematerialização, quase cheguei a pensar que ainda 
estávamos em 54 Piscium. 

Parece até brincadeira. 

Saltamos da nuvem de Oort de 54 Piscium, sistema cujo primário é uma anã laranja de classe espectral 
KO, para nos materializarmos noutra nuvem de Oort, algo mais tênue, de outro sistema estelar muito parecido 
com o anterior. 

Para variar, O primário agora é uma anã laranja K1, um nada mais avermelhada do que 54 Piscium, 
porém 15% mais massiva, com 0,89 MS. 

De acordo com o hiperrádio-farol, transmitido via ansível a partir da órbita de Netuno, agora estamos a 
cerca de 24,4 anos-luz do Sol. 


De volta ao Território, portanto. 
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Em 54 Piscium, estávamos a 36,2 anos-luz do Sol. 

— Detecção, informe. 

— Emersão no Sistema 107 Piscium. 

Mesma constelação; outro sistema. 

“Este sistema não possui cinturão de asteróides.” — Meu inac naturalmente julga que o último 
hipersalto me deixou cego e, como tal, incapaz de constatar o óbvio de uma inspeção breve ao holotanque 
principal do C.0.C. — “Não espanta que não haja nenhuma atividade humana por aqui. Não existe sequer 
registros de presença de piratas, não obstante 107 Piscium estar relativamente próximo do Sol.” 

— Essa ausência de atividade é muito conveniente para quem pretende infiltrar uma base clandestina 
em pleno Espaço Humano. Se bem que não há muitos lugares para se ocultar num sistema desprovido de 
cinturões de asteróides... — Subvocalizo, não sem alguma ironia. Em voz alta, descarrego o mau humor em 
Heimdall. — Venha daí, Detecção! Onde diabos se meteu o Inimigo? Sabemos que não há onde se esconder por 
aqui... 

— Rastreio preliminar não conseguiu determinar a presença do Inimigo. — Há certa dose de 
constrangimento na voz da C.A. — Lancei microssondas relativísticas para fora da eclíptica. Espero ter respostas 
em breve. 

Esse sumiço é profundamente perturbador. 

Pelos meus cálculos, o Inimigo deve ter saltado no máximo uns dez ou doze segundos antes de nós. 
Daí, mesmo que se deslocasse à velocidade da luz, deveria ter estado num raio de doze segundos-luz de nosso 
ponto de emersão. 

Afinal, ao que saibamos, eles não dispõem de propulsores de microssalto. 

Será que possuem sistemas de camuflagem que os torna invisíveis aos nossos sensores? 

Improvável. 

Pois se contassem com recursos desse tipo, já teriam encetado ataques maciços contra os sistemas 
mais importantes do Núcleo. 

É quase como se não houvessem emergido em 107 Piscium... 

O que é absurdo rematado, é lógico! 


Estão por perto. De algum modo ocultos, mas por perto. 
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Sou capaz de senti-los. 


Sei que não sou o único. 


Mais de uma hora de nossa chegada a 107 Piscium e ainda não há pistas do paradeiro do Inimigo. 

Até agora, as microssondas relativísticas lançadas por Heimdall não deram notícias da posição daquela 
Quimera poliédrica. 

Por um lado, nossos sistemas automáticos registraram um distúrbio hipergravitacional dois segundos 
antes de nossa partida de 54 Piscium. O distúrbio se originou no presente sistema e possuía assinatura idêntica 
ao registrado em 54 Piscium segundos após a partida do Inimigo de d Trianguli. 

Portanto, sabemos que o Inimigo efetivamente chegou até aqui. 

Mais importante ainda: a ausência de um distúrbio posterior àquele associado à rematerialização da 
nave-mãe indica que o Inimigo ainda deve estar por aqui. 

A menos que nossos sistemas automáticos tenham falhado em detectar o distúrbio associado à partida 
da nave-mãe deste sistema. Falha considerada de todo improvável se levarmos em conta a estrutura de 
redundância múltipla sob a qual operamos. 

Ademais, para deixar 107 Piscium, eles precisariam singrar do ponto de emersão até o ponto de 
ingresso mais próximo em velocidades inferiores à da luz. 

Por outro lado, se o Inimigo ainda se encontra por aqui, como conseguiu se evadir tão rápido do ponto 
de emersão, desaparecendo antes de nossa chegada? 

“Liang, o inac da Claudinha solicita um canal apso para falar contigo.” — Meu inac informa. — “Posso 
estabelecer a conexão?” 

— Nem precisava perguntar. 

O holocubo de serviço se acende com a face preocupada da Tenenta Cláudia Perez, Chefe do 
Departamento de Ciências da Belerofonte. Coincidentemente, minha pupila dileta e única herdeira. 

Para qualquer outro tripulante ou avatar presente no C.0.C., o dispositivo exibe o negror habitual, como 
se ainda estivesse desativado. O inac também filtra o áudio direto para o interior de meus ouvidos. 


— Olá, Docinha. Alguma idéia sobre o paradeiro do Inimigo? — Subvocalizo em castelhano num tom 
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mais íntimo e informal do que o preconizado para emprego nos registros oficiais de bordo. 

O sorriso breve relampeja em seu rosto. A testa permanece franzida. 

— Oi, Liang. Não sei se chega a ser uma idéia. — Seus olhos vivos e inteligentes me fitam do fundo do 
holocubo, intensos como de hábito. Ela descansa o queixo gracioso entre o polegar e o indicador; postura que, 
embora não saiba, só costuma assumir quando busca meu apoio. — É só um palpite maluco... Mas talvez você 
goste de ouvir. Isto é, a não ser que esteja muito ocupado. 

— Sou todo ouvidos. — Antes que eu perceba, me pego correspondendo ao seu sorriso cativante. Só 
mesmo minha pupila para me fazer recuperar o bom-humor numa ocasião como esta, em que eu daria a vida 
para descobrir o paradeiro do Inimigo. — Até agora não temos hipótese alguma, maluca ou não. 

— Já ouviu falar em focos permeáveis nus? 

— Você quer dizer, focos permeáveis que não aparecem envoltos numa zona de salto? 

— Exato. 

— Uma vez assisti um holo de ficção científica onde piratas usavam focos permeáveis nus para 
executar ataques de surpresa contra instalações do Consortium. 

— Você e a tua ficção científica! Eu devia ter adivinhado... Pelo menos essas histórias escapistas 
abrem tua mente para minhas novidades teóricas malucas. 

— O que prova que de escapistas esses enredos não têm nada. 

— Pode ser. Até porque na vida real é bem possível que os alienígenas estejam fazendo a mesma 
coisa que os piratas do teu holo. 

— E eu que pensei que esse negócio de foco nu fosse sandice de autores sem embasamento 
científico... 

— Em absoluto. O único problema é que eles ouvem o galo cantar, mas não sabem de que poleiro. — 
Ela faz uma pausa ligeira para ajeitar a vasta cabeleira negra. — Alguns estudiosos nas áreas de permeabilidade 
e topologia hiperespacial de fato advogam a existência dessas entidades hipotéticas. Só que para nós, a 
conexão mais interessante dessa hipótese heterodoxa com a vida real é que um foco permeável nu nos ajudaria 
a explicar como, de acordo com alguns informes, os caças inimigos parecem simplesmente desaparecer ao fim 
dos ataques. 


— Sempre considerei esses informes algo fantasiosos ou, na melhor das hipóteses, fragmentários 
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demais para soar credíveis. Sabe como é, naves de ataque sumindo assim, sem mais nem menos, sem 
mergulhar num ponto de ingresso; zonas de salto emitindo emanações hipergravitacionais fantasmas, como se 
uma desmaterialização houvesse acabado de ocorrer... Você há de convir que esses relatos são demasiado 
contraditórios. Isto para não falar demasiado fosfóricos. Tanto é que jamais perderam o status de boatos não 
confirmados. 

— Pense bem. — Ela volta a franzir a testa. Respira fundo, como que a tomar fôlego antes de voltar à 
carga. — Imagine que esses focos permeáveis nus realmente existam e que possam ser usados como pontos 
bidirecionais secundários, pontos que permitam tanto o ingresso quanto a emersão. Não para outros sistemas, 
mas de e para um foco permeável convencional, residente no interior de uma zona de salto próxima. 

— Tudo bem, criança. Estou imaginando. Mas, e daí? Não há como detectar um foco permeável fora 
de sua zona de salto. 

— Correção: nós humanos não sabemos como detectar um foco permeável fora de sua zona de salto e, 
portanto, presumimos que não existam focos permeáveis nus. Mas, e se o Inimigo puder detectar esses focos 
secundários? 

Meu olhar de adulto céptico não abala seu entusiasmo juvenil. 

Tampouco ofusca a intensidade de seu sorriso. 

“Pois é, meu velho.” — O inac me sussurra, repleto de cumplicidade nostálgica. — “É melhor aceitar o 
fato: a Cidadã Perez não é mais a garotinha risonha e inocente que você retirou do infantário de Alea Jacta Est e 
tomou por pupila há 50 anos.” 

— Bem sei. — Respondo baixinho. — Às vezes sinto saudades daqueles tempos. 

— Vamos lá, meu viciado em FC, só estou te pedindo um pouco de... como é mesmo que você fala? Ah, 
um pouco de “suspensão de incredulidade”: a nave-mãe se materializa num ponto de emersão, lança seus caças 
através das rotas secundárias definidas por esses focos nus. Do nosso ponto de vista, eles se materializam do 
nada, executam seu ataque fulminante e daí voltam a desaparecer dentro dessas anomalias bidirecionais, para 
se rematerializar no ponto de ingresso pré-combinado, onde a nave-mãe já os está aguardando. 

— Nave-mãe? Como ela sairia do ponto de emersão e apareceria no ponto de ingresso sem que a 
detectássemos? 


— Talvez possa percorrer a malha de focos nus, como as naves menores. Lembra das emanações 
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hipergravitacionais fantasmas que você mencionou há pouco? 

— OK, Docinha. Acabou que você tinha razão. A idéia é bem maluca mesmo. 

— Concordo que à primeira vista a hipótese soa um pouco esotérica. Mas talvez haja um meio de 
testá-la. 

— É mesmo? Que meio seria este? 

— Os sistemas à disposição de Heimdall não conseguiriam rastrear um caça inimigo trafegando por 
uma microrrota entre a zona de salto e o foco nu. Contudo, se combinarmos os dispositivos da Detecção com os 
recursos da Navegação, acredito haver uma chance razoável de rastrear a trajetória aproximada de um corpo tão 
massivo quanto a nave-mãe. 

— Ainda está cheirando a ficção científica barata. 

Lanço-lhe meu olhar de comandante severo. Não produz o menor efeito. 

Para Cláudia, antes de mais nada, sou o guardião carinhoso. Não espanta que sustente meu olhar 
pretensamente sisudo, nem um pouco intimidada. 

— Muito bem, criança. Mas lembre-se de que não temos o dia todo. — Não resisto e acabo abrindo 
meu conhecido sorriso de rendição tácita. — Estamos mesmo desesperados para encontrar o Inimigo. Qualquer 
tentativa é válida, por mais maluca que pareça. Pode manobrar com Heimdall e a Chang. 

— Quem? Ah, a Cha-Cha. — Ela passa a imitar o modo de falar, a voz sensual de contralto e até o 
gestual da CheAstro. — Julga que eu me tornaria mais sensual se implantasse um penacho seleniano igual ao 
dela, meu Gary-Querido? 

— À mesma garotinha levada de sempre... — Meneio a cabeça sem conter o sorriso ante à imitação 
perfeita. 

— Desculpa, Liang. Só estava brincando... — Ela enrubesce um pouco, mas mantém o sorriso delicioso 
de falsa ingênua nos lábios carnudos. — Olha, eu já falei com ambos. Posso prosseguir? 

— Afirmativo. 

Assim que Cláudia desaparece do holocubo, o inac sussurra em seu melhor tom de conselheiro 
sentimental: 

“Essas duas vivem de pinimba uma com a outra.” 


— A velha disputa entre Ciências e Astrofísica. É a mesma coisa em todas as naves em que servi. 
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“Talvez seja mais cômodo acreditar que tudo não passa de mero conflito interdepartamental. Mas, lá 
no fundo, você sabe quem é o objeto real da disputa, não 6?” 

— Você quer dizer, minha atenção? 

“Dentre outras coisinhas mais...” 

— Como assim? Cláudia é minha pupila e Cha-Cha... 

“Vamos lá. Continue. Cha-Cha é tua o quê?” — Diante do meu silêncio embaraçado, ele se apressa em 
concluir. — “Amante?” 

— Não. Amante, não. Cha-Cha é só uma boa amiga com quem faço amor de vez em quando. 

“De vez em quando, um dia sim e o outro também?” — Antes que eu possa replicar, ele continua. — “E 
por acaso não é exatamente este tipo de amizade que Claudinha almeja conquistar? Afinal, tirando a intimidade 
sexual, ela está muito mais próxima de você do que a Cha-Cha, não é?” 

— Claro que está. Mas de onde você tirou esta idéia maluca? 

“Acorda, Liang! Muitas pupilas têm fantasias com seus guardiões e até uma consciência artificial 
pernóstica como eu percebe que Cláudia é uma delas. Quanto à Cid Charlotte Chang, se deseja que ela pareça 
apenas sua amiga, vê se copula com outra humana de vez em quando... Olha, podia ser a González. Veja bem: 
além de velha amiga, está doidinha para retomar a tórrida camaradagem sexual dos tempos de Academia. Ou, 
quem sabe, você reconsidera e dá uma chance à Claudinha? Então, que tal?” 

É tolice discutir minha conduta sexual com o inac. Sobretudo quando parece acometido por essa 
síndrome de Cupido e esgrima com argumentos mais sólidos do que os meus. 

— Vamos combinar uma coisa? Que tal colocarmos esse assunto em compasso de espera, até 
conseguirmos superar a crise atual? 

“Sem problemas. Sou uma entidade paciente. Depois de nossa vitória, então.” — Ouço o assobio 


cínico dentro do meu crânio. — “Você não perde por esperar!” 


* * * 


Dezessete minutos mais tarde, volto a falar com minha pupila através do holocubo. 
Desta vez pelo canal aberto, a bem dos registros oficiais. 


— Tem certeza de que o Inimigo está ali? 
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Observo o gigante gasoso ampliado no holotanque. 

O planeta possui pouco menos da metade da massa de Júpiter, mas dista atualmente apenas 0,17 U.A. 
do primário e por isto, goza de temperatura superficial consideravelmente superior à do maior planeta do 
Sistema Solar. 

Embora ainda estejamos a três horas-luz do primário, algumas microssondas relativísticas estão à 
metade desta distância, possibilitando tomadas como a que agora alimenta o holotanque. 

— Não, Comando. Tenho certeza de que uma trilha de perturbações energéticas de quarta ordem 
indica que um sólido com massa aproximada da nave inimiga percorreu numa fração de segundo um itinerário 
hiperespacial que se inicia no interior da zona de salto do nosso ponto de emersão e termina num sítio qualquer 
a cerca de três segundos-luz desse planeta. 

— Comandante, isto é o bastante para mim. — Medeiros opina de sua poltrona. 

— Para mim também, Imediato. — Respondo, tomando a decisão aguardada pelos demais. — 
Manobra, preparar sucessão de microssaltos. Quero colocar a Belerofonte em órbita desse planeta o mais rápido 
possível. 

— Aqui Manobra. Em execução. Sequência começará em trinta segundos. 

— Detecção, informe. 


— Rastreio hiperespacial de médio alcance de 107 Piscium Il. Ainda sem sinal do Inimigo. 


* * * 


— Aqui Manobra. — Early manifesta-se através do circuito áudio. Não faz questão de empregar 
holocubos para comunicação de rotina. — Término da sequência em cinco segundos. 

Do ponto de vista de quem observa o holotanque, como faço agora, o último microssalto da sequência 
que se encerra na vizinhança de um planeta é sempre o mais aflitivo. 

Você sempre pensa que vai mergulhar de cabeça naquele poço gravitacional medonho... 

O gigante gasoso que temos pela frente possui o tamanho aproximado do nosso bom e velho Júpiter, 
apesar de bem menos massivo e, obviamente, menos denso do que o maior planeta do Sistema Solar. Sua 
órbita é tremendamente excêntrica, distando apenas 0,11 U.A. do primário no periastro e 5,28 U.A. no apoastro. 


Antes do último microssalto, à distância de 52 segundos-luz, esse joviano excêntrico surge a nossa 
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frente como uma bola grande envolta num cobertor de nuvens esbranquiçadas raiado com listras que refletem a 
radiação do primário alaranjado predominantemente no comprimento de onda do azul-cobalto. 

Valendo-se de seu privilégio de CheAstro, Charlotte batizou o planeta provisoriamente como “Tífon”. 

Aprovo a nomenclatura de pronto, assim que o inac esclarece que, de acordo com a mitologia grega, 
Tífon é o pai da Quimera. 

Numa breve cintilação do holotanque, o derradeiro microssalto nos lança a menos de um segundo-luz 
de Tífon. 

Eis que o joviano excêntrico explode no holotanque. Dessa distância, inferior à que separa Luna da 
Terra, o gigante enche nossa visão com sua presença avassaladora, impossível de ignorar. 

A ampliação não se faz necessária. 

— Manobra, estabelecer órbita equatorial. — Determino, esforçando-me para conter a irritação. — 
Detecção, liberar microssondas planetárias. Vasculhe cada metro cúbico desse planeta e seus satélites. 

— Aqui Detecção. Não existe a mínima possibilidade do Inimigo se encontrar num raio de três minutos- 
luz de nossa posição atual, exceto se estiver imerso nas camadas mais densas da atmosfera de Tífon. 

Heimdall tem razão. Os oito satélites desse joviano são pequenos demais. Caso o Inimigo se houvesse 
ocultado num deles, já o teríamos detectado a esta altura. 

— É justo o que eu estava pensando. — Vocifero, pressionando os braços da poltrona. — Liberar 
microssondas assim mesmo. Só por desencargo de consciência. Pois, com certeza, essa Quimera maldita se 
abrigou dentro da atmosfera aí embaixo. 

Como diabos encontrar um poliedro de menos de cinco quilômetros de diâmetro no fundo de uma 
atmosfera de alta pressão de um gigante gasoso? 

Não obstante a sensibilidade elevada dos instrumentos presentes nas sondas planetárias, dependendo 
da profundidade onde o Inimigo se oculta, elas só conseguirão detectá-lo se sobrevoarem aquela carcaça 
irregular. 

— Controle de Avarias, qual é a pressão máxima que o casco da Belerofonte poderia suportar? 

A construção do oneill que Hephaestus emprega como avatar prossegue mais vagarosa que de 
costume no holocubo, indicando a surpresa da C.A. com minha pergunta. 


— Nosso casco seria a menor das preocupações. Graças ao reforço estrutural da micropelícula de 
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neutrônio nos pontos mais críticos, suportaríamos facilmente a pressão de dezenas de milhares de atmosferas. 
— Ele faz uma pausa de efeito para enfatizar o que vem a seguir. — Só que o mesmo não se aplica às antenas e 
demais dispositivos externos da Navegação e da Detecção. 

— Comandante, como o Senhor decerto não ignora, se nos aproximarmos muito de Tífon, seu campo 
intenso tornará nosso propulsor gravitacional inoperante. — Ante meu olhar de poucos amigos, Medeiros ainda 
reúne coragem suficiente para enunciar sua pérola final de obviedade. — Uma vez limitada a seus propulsores 
iônicos e jatos de atitude, a Belerofonte não conseguirá manobrar dentro de uma atmosfera tão densa... 

Pois é. 

É nisto que dá essas doutrinas modernas, adotadas ultimamente nas novas Academias da Armada, 
segundo as quais o bom oficial jamais deve temer questionar as determinações de seus superiores hierárquicos. 

Em pensar que há uma guerra a travar lá fora contra um Inimigo implacável e misterioso... 

— Obrigado pela preleção, Imediato. Só faltou acrescentar que nossos escudos defletores não 
funcionariam no interior dessa atmosfera. 

— Mas, Comandante, eles de fato não atua... Ah, Senhor, me desculpe. 

— Tudo bem, Medeiros. — Emprego meu tom mais cândido, lutando bravamente para não explodir. — 
No fundo, a culpa foi minha. Terei mais cuidado no futuro, antes de dirigir questões retóricas a Hephaestus na 
sua presença. De qualquer modo, a se crer na hipótese plausível de que o Inimigo se oculta em Tífon, esse 
poliedro disforme pode manobrar bem próximo de uma superfície planetária. Quem sabe não consegue até 
pousar no núcleo rochoso desse mundo... 

— É bem possível que o Inimigo disponha de várias tecnologias que ignoramos, Senhor. — Medeiros 
acrescenta, quase como que a pedir desculpas. 

— É fato. 

Uma idéia súbita faz com que o sorriso enviesado me brote no canto dos lábios. 

— Parece que estamos todos de acordo quanto aos fatos de que o Inimigo se oculta no fundo do poço 
gravitacional hiperbárico de Tífon e de que a Belerofonte é incapaz de descer até lá para pegá-lo... 

Medeiros percebe algo estranho em meu semblante ou no meu tom de voz e estremece em sua 
poltrona. 


A seu favor, admito que já me conhece bem o suficiente para intuir que não planejo nada de bom. 
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— No entanto, nem sempre é preciso enfiar a mão no buraco para desentocar a presa. 

— Como assim, Senhor? 

A título de resposta, enuncio em voz alta: 

— Sistemas de Armas, preparar mísseis de antimatéria. Programar as ogivas para explodir a uma 
distância mínima de 25.000 km da nave-mãe alienígena ou à pressão mínima equivalente à reinante na 
superfície do núcleo rochoso de Tífon. 

— Comando, solicito confirmação. — É a primeira vez que me deparo com expressão de dúvida no 
semblante controlado de Ferreti. — Vamos bombardear um gigante gasoso com mísseis de antimatéria? 

— Você entendeu direitinho. 

— Mas, Comandante... — Ela faz uma pausa. Deve estar recebendo um informe de prioridade máxima 
de seu inac. Em seguida, solta o comentário esperado. — ... Tífon é basicamente composto de hidrogênio e 
hélio. Se começarmos a explodir ogivas de doze gigatons num ambiente de alta pressão, há risco concreto de 
provocarmos uma reação em cadeia... O planeta inteiro arderia como uma gigantesca fornalha nuclear. 

— É precisamente esta a idéia, querida. 

— Armamento para Comando. Foi o que pensei. — Ela sacode a cabeça calva e libera um riso nervoso. 
— Só queria confirmar. 

— A propósito, prepare-se para engajar com o Inimigo com tudo que temos. Pois é de todo provável 
que o comandante deles deduza meu intento tão rápido quanto você. 

Imerso na penumbra do C.0.C., alguém murmura baixinho, com doses idênticas de surpresa e 
reverência: 

— “Loco” Ruiz... 

Não há tempo para julgar se foi ofensa ou elogio. 

— Belerofonte, tripulações em postos de combate. 

“Liang, Claudinha apso urgente. Passando agora.” 

— Peço que reconsidere. — Ela começa a falar quando ainda sequer estou voltado para o holocubo. — 
Não podemos destruir um mundo inteiro só porque o Inimigo se escondeu nele. 

— Quem disse que não podemos? 


— É imoral, Liang! 
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— Deixe que eu decida o que é ou não moral no âmbito do meu comando. Ao retornarmos ao quartel- 
general do quadrante, se retornarmos, estarei pronto a responder pelas minhas decisões. — Ante seu semblante 
desolado, vejo-me forçado a acrescentar. — Escute, meu amor. O comandante inimigo já demonstrou ser um 
indivíduo sagaz. Tenho certeza de que perceberá estar se expondo ao grave risco de torrar numa fornalha 
atômica. Não demorará muito para emergir de lá e engajar conosco. Ele fará isto bem antes de precisarmos 
provocar a ignição planetária. 

— Entendi. — Ela suspira, ligeiramente menos triste, mas com seus belos olhos rasos de lágrimas. — 
Quer dizer que tudo não passa de um blefe? 

— Não, criança. Nunca é apenas um blefe. — Abro os lábios num sorriso inteiramente desprovido de 
alegria. — Ao menos, não comigo. Pensei que já soubesse disto. 

— Ah, eu me lembro: “jamais profira ameaças que não esteja disposta a cumprir.” Mas eu pensei... Ah, 
sim. Percebi. 

Era só o que me faltava! 

Ela está chorando... 

Não suporto vê-la neste estado. Mas, o que posso fazer? 

Antes que eu esboce reação, ela continua: 

— Você está obcecado com seu monstro. Exatamente, como o Comandante Ahab, daquele holo fajuto 
que você gosta tanto. Cláudia out. 

E esta, agora? 

“Você realmente partiu o coração dela.” 

Há ocasiões em que um humano se sente cercado de clichês por todos os lados... 

— Depois de cuidarmos do Inimigo como lhe é devido, veremos o que eu posso fazer para ela me 
perdoar. 

Agora, é torcer para que eu não morra antes de enxugar as lágrimas desses olhos tão inteligentes e tão 
lindos... 

Pupilas. 

— Armamento para Comando. Mísseis programados. Fogo a seu comando. 


— Sistemas de Armas, fogo a seu critério. 


66 de 81 


Confronto com Quimera Gerson Lodi-Ribeiro TAIZÓDOM 


— Afirmativo, Comando. Sequência de disparos iniciada nas coordenadas indicadas no holorregistro. 

Observo as coordenadas cintilando na extremidade inferior do holotanque. O gerente do dispositivo 
representa as trajetórias dos mísseis sob forma de cinco linhas amarelas lançadas a partir do dardo verde que é 
a Belerofonte. 

As linhas amarelas se estendem e penetram na atmosfera de Tífon. 

Nada acontece durante vários segundos. 

Então, pontos fulgurantes diminutos surgem algo desfocados do fundo daquela atmosfera densa. 
Expandem-se rápido. Logo se transformam em redemoinhos de gás com centenas de quilômetros de diâmetro. 

Esses primeiros cinco disparos atingem Tifon no interior de uma larga faixa violeta que se estende ao 
longo de seu equador. 

Inicialmente, os focos estavam separados entre si por mais de 10.000 km, distâncias que se reduzem a 
olhos vistos, à medida que os turbilhões incandescentes se expandem com velocidades super-sônicas, apesar do 
som se propagar a vários quilômetros por segundo nessa atmosfera hiperbárica. 

Em pouco tempo, cada um deles assume o tamanho de um continente da Velha Terra. 

— Ciências, informe. 

O rosto assustado de Cláudia aparece em meu holocubo. 

Seus olhos ainda estão avermelhados. 

Ela engole em seco, mas quando fala, a voz soa firme e serena para o registro oficial: 

— Aqui Ciências. Processo de ignição nuclear iniciado nas camadas mais profundas da atmosfera de 
Tífon. 

O olhar expressivo declara o quão decepcionada ela se sente comigo. 

Decerto não julgava que seu guardião querido pudesse ser transformar nesta fera medonha, capaz de 
aniquilar um planeta gigantesco, só para destruir o Inimigo. 

Quem falou em Moby Dick? 

O que temos a bordo é mais uma encenação de 4 Bela e a Fera. 

Essa ingenuidade a meu respeito corrobora a velha tese de que no fundo nunca conhecemos de 
verdade as pessoas que amamos. 


Basta a primeira situação crítica e o ente querido que você conhece há décadas de repente se 
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transforma num monstro. 

Só que quanto a Tifon, não há o que dizer. 

Não pretendo pedir desculpas por fazer o que é certo. 

O Inimigo, sim, deveria ter pensado melhor antes de atacar o Damocles. 

Antes de arrancar Isabella da minha vida! 

Enfim... 

Quem sabe se já não é hora de apaziguar os ânimos da humana amada que me restou? 

Fiel à estratégia recém-arquitetada, indago não sem certa dose de preocupação estudada: 

— Qual o risco de transformarmos o planeta num astro radiante? 

— Ínfimo, se você fizer o bombardeio cessar imediatamente. 

Realmente. Ela está bem puta comigo. De outro modo, jamais ousaria me chamar de “você” pelo 
circuito aberto. 

— Quantas ogivas seriam necessárias para desencadear uma reação em cadeia em âmbito planetário? 

— Difícil calcular sem dados mais precisos. — Ela se cala durante um instante. Ajeita os longos 
cabelos negros num gesto distraído, imersa nas informações que seu inac lhe fornece. (Como Chefe do 
Departamento de Ciências, Cláudia é a única oficial subalterna que possui um implante desse tipo. Quando ela 
enfim se manifesta, a voz lhe sai fria, num tom impassível. — Uma estimativa grosseira giraria em torno de um 
ou dois teratons espalhados uniformemente pela superfície do planeta. 

— Obrigado, Ciências. Sua estimativa atende meu propósito. 

“O inac da Claudinha está segredando que ela está bastante desapontada contigo.” 

— Conte algo que eu ainda não saiba. — Suspiro, esvaziado de emoções. 

— Armamento para Comando. Segunda salva em dois segundos. 

Dez riscos amarelos cruzam o espaço que separa nossa nave do planeta. 

Os mísseis se dividem em dois grupos. 

Cinco disparam para o hemisfério sul e cinco se dirigem à idêntica latitude, mas no hemisfério norte. 

Os turbilhões resultantes se expandem como chagas gigantescas. Dentro em minutos, em alguns 
pontos eles parecem prestes a tocar os redemoinhos mais antigos, produzidos pela primeira salva. 


— Detecção para Comando. Inimigo detectado! 
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Percebo que Heimdall passou as coordenadas para o gerente do holotanque, pois uma esfera rubra 
brilha ao emergir da camada de nuvens sob o pólo sul de Tifon. 

Na metade inferior do holotanque, o aglomerado de triacontaedros fulgura no esplendor da ampliação 
máxima. 

O impacto fortíssimo repercute por toda a nave. 

Imerso em meu casulo de batalha, sinto o cérebro trepidar no interior do crânio como se minha cabeça 
tivesse sido enfiada dentro de um sino. 

O Inimigo nos atingiu! 

Disparo de um feixe de partículas concentrado. 

Tão rápido que o holotanque sequer teve tempo de representar a ação, a não ser por reflexo a 
posteriori, num preciosismo inteiramente desnecessário. 

— Detecção para Comando. Inimigo a 30.000 km de distância. Seus canhões de partículas estão se 
energizando para outra salva. 

— Controle de Avarias! 

— Blindagem externa perfurada à altura do quinto convés à meia-nave por boreste. Compensadores 
de amortecimento dinâmico sobrecarregados pelo impacto. Atmosfera alijada para extinguir incêndios que se 
propagavam em sete compartimentos habitáveis do quinto e sexto conveses. Vazamento de radiação na sala do 
reator de aniquilação principal do propulsor de microssalto. 

“Quanto à sobrecarga do amortecimento, eu diria que deu para sentir pelo coice que levamos!” 

— Fecha a matraca! Não tenho tempo para as tuas gracinhas. — Murmuro entre os dentes. — 
Manobra, qual a situação aí embaixo? 

— Aqui Manobra. — A expressão lívida do CheMano me assusta mais do que seu informe, cujo teor já 
posso mais ou menos deduzir. — Sem o reator, só conseguiremos empregar o propulsor em mais um ou dois 
microssaltos. Ainda podemos efetuar manobras no espaçotempo normal com o propulsor gravitacional e as 
reservas disponíveis nos bancos energéticos. 

— Era o que eu temia. Controle de Avarias, estimativa de reparo no compartimento do reator? 

— Sondas e nanobôs já presentes no local para avaliação preliminar. — A voz de Hephaestus soa 


desanimada. — Eu diria que precisaremos de no mínimo doze horas. Isto com muita sorte. 
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O que mais se pode esperar quando uma C.A. começa a falar em sorte? 

— Sistemas de Armas? 

— Escudos defletores comprometidos em 192%. Carga plena restaurada em oito segundos. 

— Cacetas voadoras! Quem foi que falou que esses caras não eram bons? 

— Se o Senhor me permite a grosseria, — Medeiros me lança um olhar desconsolado, — desta vez eles 
foderam conosco! 

Do fundo do holocubo, Ferreti arranca os ópticos do rosto e me fita, espumando de raiva. 

Não solicita permissão. 

Noto que subvocaliza algo com fisionomia assustadoramente calma. 

Meus detratores dentro e fora da Patrulha diziam que eu era maluco. 

Hoje são os psicólogos orgânicos e artificiais da Armada que insistem em afirmar, mais eufemísticos, 
que sou desequilibrado. 

Inapto, portanto, ao comando de uma belonave estelar. 

Posso até ser louco. 

Mas não sou idiota a ponto de cobrar disciplina da melhor CheArm da Armada, justo quando pretendo 
atiçar os brios dela. 

Porque, de repente, é por aí mesmo. 

Para bem e para mal, coloco minhas fichas na atitude da Ferreti. 

De qualquer modo, é hora de tirar a Belerofonte desta posição desconfortável de pato pousado na lagoa 
em plena temporada de caça. 

— Manobra, curso de interceptação oblíqua, já! 

— Aqui Manobra. Execução imediata. 

— Detecção para Comando. Escudos defletores do Inimigo ativados com potência 250% superior a de 
nosso último embate em 54 Piscium. Canhões inimigos prontos para disparar. 

Pelo visto, o Inimigo aprende rápido. 

Nós também. 

Porque, sem aviso algum, doze grossos fios azuis desprendem-se do dardo verde que representa a 


Belerofonte e atingem a nave-mãe, agora perfeitamente visível, pairando 6.000 km abaixo do pólo sul de Tífon. 
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Só então Ferreti se digna a enunciar em tom gelado: 

— Armamento para Comando. Fogo sobre alvo. Potência de emergência. 

“Essa alucinada rompeu as travas de segurança! Está empregando uma potência 500% maior do que 
os canhões de proa podem suportar.” — O inac uiva alarmado. — “Se eu fosse você, acalmava essa anárquica, 
Liang. Ela vai acabar fundindo os canhões de partículas! Vai drenar todos os nossos bancos energéticos! Isto ou 
coisa muito pior... Afinal de contas, ao que me consta, nossa prioridade é apresar a nave-mãe e não destruí-la...” 

— Você não escutou o que Heimdall acabou de falar sobre a potência dos escudos do Inimigo? — 
Murmuro de maxilas cerradas à guisa de resposta. — Quem me dera se pudéssemos destruir essa Quimera com 
tanta facilidade! 

Com o intuito aparente de me contradizer, o clarão azul da simulação elaborada pelo gerente do 
holotanque se despeja sobre a camada mais externa dos campos defensivos do poliedro. Miríades de 
relâmpagos violáceos centelham insistentes a partir dos escudos defletores atingidos e se abatem sobre a 
carcaça irregular do Inimigo. 

— Detecção para Comando. Escudos inimigos parece estar entrando em colapso. Há indicações de 
que a estrutura interna da nave-mãe foi atingida. Análise dos danos auferidos em andamento. 

Seis explosões eclodem em pontos distintos da estrutura heterodoxa da nave-mãe. 

Uma segunda salva mortífera se estende da Belerofonte rumo à Quimera ferida. 

Os escudos defensivos do Inimigo permanecem em baixa. 

O avatar de Hephaestus materializa-se em meu holocubo sem preâmbulos e vai logo disparando com 
voz tensa: 

— Sobrecarga nos canhões de proa. Os dutos aceleradores de partículas se encontram severamente 
superaquecidos. Mais uma ou duas salvas e começarão a derreter. 

A voz gutural da CheArm invade o circuito áudio: 

— Fogo sobre alvo. Mesma potência da salva anterior. 

— Detecção para Comando. Inimigo acaba de disparar mísseis de antimatéria! 

— Ferreti, defesa antimísssil! 

— Canhões de plasma e sistemas de defesa de ponto em prontidão máxima. Fica fresco aí, Comando. 


— Ao passar a palma da mão pela calva brilhante de suor, ela exibe um sorriso maldoso. — Eles não vão tocar 
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num fio dos nossos cabelos... 

Um grupo de 27 linhas vermelhas se estende da nave-mãe em direção à Belerofonte. 

Enquanto isto, doze fios azuis já atingiram a nave-mãe pela segunda vez. 

Desta feita, sem os escudos defletores, a blindagem do Inimigo suporta sozinha o impacto dos densos 
fluxos de partículas aceleradas à velocidade da luz. 

Doze novas explosões desabrocham do casco irregular do poliedro gigantesco. 

No entanto, poucos se dão conta de que o Inimigo jaz diante de nós praticamente indefeso. 

Todos os olhos e imaginações permanecem voltados para as linhas vermelhas prestes a alcançar a 
Belerofonte. 

Ou os mísseis adversários são mais lentos do que os nossos, ou demoram mais a acelerar. 

A tensão de apodera das tripulações. 

O sistema de defesa antimíssil só consegue atuar com eficiência a uma distância de poucas centenas 
de quilômetros de nosso casco. 

A ameaça chega tão próximo de nós que os ansíveis de nossos casulos começam a emitir para o 
hiperespaço as portadoras taquiônicas que antecedem a transmissão dos RIP propriamente ditos. 

Então, as linhas vermelhas se imobilizam bem junto ao dardo verde da Belerofonte e começam a 
desaparecer uma a uma em rápida sucessão. 

Nosso gerente do holotanque parece imbuído de perversa veia dramática. 

Pois o quadro que exibe não passa do reflexo a posteriori de uma realidade que já ocorreu um ou dois 
segundos atrás. 

De forma perfunctória, Elaina Ferreti anuncia depois de um urro de júbilo: 


— Mísseis inimigos destruídos. 


Mal ordeno que os garotos do C.P.C. se preparem para engajar contra a Quimera e meu inac me 
interrompe outra vez. 
“Acabou de chegar um holorregistro pessoal para você.” 


— Caramba, a Delly já conseguiu me encontrar aqui! 
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“Não creio que seja a almiranta, não.” — Ele sussurra, misterioso. — “É uma transmissão da Armada, 
não há dúvida. Só que não veio com o brasão digital do Alto-Comando. Além disso, não provém de Capella, mas 
de k Ceti.” 

Após uma consulta breve a meu implante de memória de massa, descubro que k Ceti dista 29,9 anos- 
luz do Sol e 14,6 anos-luz daqui. 

Intrigado, decido: 

— Muito bem. Pode passar. 

Giro a poltrona para boreste e me deparo com a miniatura de um sujeito trajando a farda negra 
salpicada de estrelas da Armada flutuando dentro do meu holocubo de serviço. Sob o negro interestelar, ele 
veste um saiote curto ridículo composto por tiras de couro sintético. Nas bochechas, as insígnias holográficas de 
comodoro estelar. 

Um humano de epiderme azeitonada, olhos escuros e sobrancelhas hirsutas. Os cabelos negros seriam 
ondulados, não estivessem cortados à escovinha. O bigode e o cavanhaque bem cuidado são da mesma cor que 
os cabelos. 

Sobre o tórax esbelto do sujeito, o holorregistro exibe “TuLius AL KaLuium”, 

Só que eu o conheço dos tempos em que se chamava Maalouf. 

Anthony Maalouf. 

Segundo as más línguas, pertencia ao mesmo clã Maalouf, cujo membro mais famoso era Yvanna 
Maalouf, planetologista emérita, antiga tripulante da legendária Prometheus. Consta que Yvanna teria batizado a 
maioria dos planetas orbitantes em torno de Barnard e e Eridani. Ela pereceu durante o ataque fatídico do 
Inimigo contra o Damocles. Morte definitiva, pois seus registros de personalidade também foram destruídos. 

“AL Kacium para Ruiz. Apso.” — Maalouf articula em inglês. 

“Ora, veja só!” — O inac expressa seu assombro através de um assobio agudo. — “O que mais falta 
acontecer? Um comandante estelar do Império servindo na Armada Humana...” 

— Por que o espanto? Ao que me consta, até os imperiais são humanos. — Deixo escapar um risinho 
trocista. — Pode despausar o moço. Sem dublagens desta vez. 

“Claro, claro. Pelo menos ele tem o bom senso de falar em inglês.” — O inac também ri antes de 


descongelar o Roman dandy. 
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Porém, não deixa de ter certa razão. Afinal, o idioma oficial do Império é o latim da Roma de Cicero. 

“Ave, Ruiz! Os SENSORES DE ESPAÇO PROFUNDO DA PERSEUS INSINUAM QUE A BELEROFONTE TALVEZ TENHA FISGADO UM PEIXE GRANDE.” 
— Maalouf-Al Kallium cofia o cavanhaque ao me lançar um olhar inquisitivo do fundo do holocubo. Um artista, o 
sujeito! Fes “Sá QUE ÀS VEZES, QUANDO O PEIXE É MUITO FORTE, ACABA ROMPENDO A LINHA. FisGaR APENAS, NÃO ADIANTA. É PRECISO PUXAR O 
PEIXE PARA DENTRO DO BARCO. POR ISTO, SE ESTIVER ENCONTRANDO DIFICULDADES, ROGO PARA QUE NÃO HESITE EM NOS CHAMAR. A PERSEUS ESTÁ A 
DOIS SEGUNDOS-LUZ DO PONTO DE INGRESSO DE UMA ROTA QUE CONDUZ DIRETO DE K Ceri PARA 107 Piscium.” 

— Belo dum salafrário! — Rosno baixinho, para não perturbar os demais tripulantes presentes no 
C.0.C. — Aliás, em se tratando de um neo-romano, até podíamos chamá-lo de filho-da-puta. 

“Concordo. Ainda que, como antigo membro da leva de emigrantes originais, ele não possua pater et 
mater como os imperiais nascidos em 61 Ursae Majoris. 

— Eu sei. Foi apenas força de expressão. Despausa logo esse cara. Não temos o dia todo para ouvir 
as baboseiras que ele tem a dizer. 

“BASTA UMA MENSAGEM SUA E A PERSEUS ESTARÁ PRONTA PARA ENGAJAR CONTRA O ÍNIMIGO LADO A LADO COM A BELEROFONTE” — O 
sorriso cativante do comandante neo-romano brilha resguardado entre o bigode afilado e o cavanhaque. — 
“LEMBRE-SE DE QUE É PREFERÍVEL DIVIDIR A GLÓRIA DE APRESAR UMA NAVE-MÃE INIMIGA COM A TRIPULAÇÃO DE OUTRO CRUZADOR PESADO DO QUE CORRER 
O RISCO DE EXPLODIR EM PARTÍCULAS SUBATÔMICAS. ÁGUARDAMOS SUA RESPOSTA. /MPERIUM ET ConsorTIUM OUT.” 

A holoprojeção do comandante da Perseus implode no fundo do holocubo. O aparelho reassume seu 
negrume interestelar habitual. 

— Agora que já temos a Quimera aos nossos pés, esse paspalho me aparece para oferecer ajuda. 

“É melhor responder logo que não o queremos por perto. Se não, periga a Perseus se materializar por 
aqui para estragar nossa festa.” 

— Ele não seria maluco de vir para cá sem determinação expressa do Alto-Comando. A Delly fritaria 
aquele rabo romano dele com requintes de crueldade. No mínimo o rebaixaria a segundo-tenente. Ou, pior 
ainda, o devolveria ao Império sob a pecha de “inapto para o oficialato”. Seria o cúmulo da desonra para esse 
patrício orgulhoso. 

“Então é por este motivo que ele está louco para que peçamos ajuda?” 

— Exato. Assim ele teria um pretexto para intervir e obter seu quinhão gratuito de glória. 


“Não sei onde é que o Alto-Comando estava com a cabeça quando aceitou neo-romanos como oficiais 
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superiores da Armada.” 

— Imperativos políticos. — Solto uma risada amarga. — Afinal, 61 Ursae Majoris é o sistema fora do 
Núcleo que mais contribui para o orçamento da Armada. Há que receber uma compensação qualquer. 

“Tudo bem. Mas precisava ser um comandante de um cruzador pesado da classe Claymore 7” 

— Bom, sem querer bancar o advogado do diabo, apesar da afetação, AI Kallium possui uma folha de 
serviço impecável na Legião Espacial do Império. Antes de se alistar na Armada, era legatus legionis, patente 
que está, grosso modo, entre comodoro e almirante da Armada. 

“Tá certo. Quer dizer então que ele foi rebaixado. Contudo, competente ou não, ainda julgo melhor 
você dizer para ele com todas as letras que não precisamos de ajuda.” 

— Se é para te fazer feliz, vamos logo com isto. — Tomo fôlego e determino. — Preparar para gravar 
holorregistro. 

“Perfeito. Pode ditar.” 

— Salve, Al Kallium. Agradeço a oferta de auxílio. Situação sob controle. Apoio inteiramente 
desnecessário. Ruiz out. 

“Lacônico, hem? Gostei de ver.” 

— Curto e grosso. — Exibo meu esgar lupino. — Agora vamos ao que interessa. Informe como andam 


os preparativos do C.P.C. 


— Beta e Gama a 5.000 km do Inimigo. 

A bem das tripulações orgânica e artificial, Karla González mantém a fonia do Subcomando de Caças 
Espaciais aberta para toda Belerofonte. 

— Detecção para Comando. Confirmo que os escudos defletores do Inimigo permanecem em baixa. 

— Ciente, Detecção. Hangar, prosseguir com a missão. 

— Entendido, Comando. Ciente e propensa. — Karla gira a poltrona para seu próprio holotanque, 
instalado em seu centro de controle de vôo no Hangar Principal. — Comandantes e líderes Beta e Gama. Avante, 
rumo ao alvo! Alvejar campânulas para tornar o propulsor inoperante. 


Nosso plano consiste em provocar danos irreparáveis às campânulas de orientação do propulsor de 
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hipersalto do Inimigo. 

No caso de presas aladas, reza o bom senso que aparemos as pontas de suas asas, para que não voem 
para longe, antes de se cogitar levá-las à panela. 

Portanto, decido jogar pelo seguro. 

Nesta nave só vou permitir que se fale em abordagem quando o Inimigo estiver definitivamente 
pregado em 107 Piscium. 

As ogivas de antimatéria dos mísseis a bordo dos Breeze não possuem nem de longe o poder destrutivo 
dos artefatos que lançamos em Tifon e que levaram o planeta à beira da ignição nuclear. 

É de se esperar que uns meros duzentos megatons detonados no vácuo interplanetário alguns metros 
acima das aberturas do propulsor não sejam o bastante para destruir a nave-mãe. 

Afinal, como o inac frisou, pretendemos abordar esse poliedro composto e então apresá-lo e rebocá-lo 
até um centro de pesquisa a ser determinado pelo Consortium. 

Não sei se transfiro o comando a Medeiros e lidero o grupo de abordagem, ou se nomeio meu imediato 
líder desse grupo. 

A humanidade precisa desesperadamente de informação e inteligência sobre o Inimigo. 

Em termos de informação, essa nave-mãe constitui uma autêntica mina de exóticos. 

— Detecção para Comando. Inimigo descerrando as comportas externas dos hangares, de onde 
supomos que saem os caças. 

Desta vez talvez haja algo que possamos fazer. 

Estamos a menos de 20.000 km de distância do Inimigo. 

— Sistemas de Armas. Ataque cirúrgico às comportas dos hangares. 

— Aqui Armamento. Em execução. 

Dois jatos amarelos cintilam no holotanque do C.0.C. 

Desta vez Ferreti não emprega seus poderosos canhões de partículas. Seria como abater passarinhos 
com rajadas termolásicas. 

Os fluxos gêmeos de plasma ardente dos canhões instalados na proa afilada da Belerofonte convergem 
para dois triacontaedros distintos, em cujos cascos se abriram comportas por onde os caças alienígenas haviam 


emergido anteriormente. 
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Duas explosões se expandem silenciosas. 

Em ampliação máxima, o holotanque exibe as comportas travadas a meio caminho entre a 
estanquidade e a abertura. Labaredas surgem brevemente das fendas semicerradas na carcaça do gigante 
ferido, até que os suprimentos de ar dos hangares se esgotam e o fogo se extingue por si próprio. 

Pelo menos dois hangares. Cada um deles, bem mais vasto que o nosso. 

Com seus 1.800 metros de comprimento e quinze conveses, nosso cruzador pesado se exibe minúsculo 
ao lado da nave-mãe alienígena. 

Davi em combate desigual contra um Golias hediondo. 

Quantos caças ainda não estarão retidos no ventre dessa Quimera monstruosa? 

Em breve saberemos. 

Há engenheiros no Sol e em a Centauri que abririam mão tranquilamente de seus registros e clones de 
segurança, só pela oportunidade de participar da autópsia da Quimera. 

— Agora eu quero ver eles impedirem nossos Breeze de atingir o propulsor. — Medeiros resmunga 
entre os dentes. 

— Detecção para Comando. Inimigo energizando baterias de plasma e canhões de partículas. 

— Sistemas de Armas... 

— Já sei, Comando. Ataques cirúrgicos às baterias e canhões da nave-mãe. — O rosto sorridente da 
CheArm relampeja por um segundo no holocubo. — Em execução. 

Quatro jatos amarelos partem da proa da Belerofonte e atingem o poliedro composto que constitui a 
nave inimiga. 

Pequenas explosões eclodem ao longo do equador de quatro triacontaedros. 

Nova salva. 

Mais quatro explosões, desta vez nos pólos de quatro outros triacontaedros. 

Desprovida de escudos defletores, a outrora inexpugnável Quimera jaz indefesa ante os disparos 
certeiros da artilharia de médio e longo alcance da Belerofonte. 

— Detecção para Comando. Propulsores de manobra da nave-mãe plenamente energizados. O Inimigo 
prepara-se para evasão. 


Pelo visto, os salafrários conseguiram reparar seus propulsores gravitacionais muito mais rápido do que 
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esperávamos. 

Devem possuir um Controle de Avarias tremendamente eficiente... 

E um comandante incapaz de distinguir “nunca desistir!” de “saber onde parar”. 

Maldição! 

Ainda não dispomos de propulsor de microssalto para encetar nova perseguição... 

De acordo com a lógica do Inimigo, os próximos itens a reparar serão os escudos defletores... 

— Manobra, encetar curso de interceptação. Tentar manter distância mínima de 10.000 km. 

— Aqui Manobra. Execução imediata. 

Se a Quimera fugir outra vez, vai ser dureza se manter em seus calcanhares sem poder efetuar 
microssaltos. 

— Controle de Vôo para esquadrilhas Beta e Gama. — Escuto através da fonia do Hangar. — Fogo 
contra o propulsor do Inimigo autorizado. 

Um dos pontinhos verdes que circundam velozmente a nave-mãe como vespas furiosas descreve uma 
curva elegante e se dirige para o pólo sul do aglomerado de triacontaedros. 

Segundo a informação do holotanque, o Breeze do comandante da Beta dista menos de 500 km do 
alvo, quando uma gotícula esverdeada diminuta se destaca do ponto que o representa e pinga para dentro do 
veículo inimigo. 

O Breeze arremete e se afasta do alvo, descrevendo uma curva fechada. 

A metástase célere e silenciosa da explosão medonha se espalha a partir da extremidade inferior do 
colosso inimigo. 

A ordem de detonar a ogiva cinquenta metros acima das três campânulas de orientação do propulsor 
de hipersalto foi cumprida à risca. 

Deste modo, com apenas um disparo conquistamos nosso intento de arruinar o propulsor sem destruir 


o resto da nave. 


— Parabéns, Belerofonte. — Ergo-me da poltrona e me espreguiço, liberando a tensão dessas últimas 


horas. — Graças ao empenho das tripulações, a humanidade agora dispõe de uma nave-mãe indefesa à 
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disposição de nossos cientistas. 

Medeiros também levanta e se posta a minha frente. 

— Comandante, desculpe se em algum momento pareci duvidar da correção do seu comando. Estou 
orgulhoso de servir sob suas ordens. Cumprimos a missão que todos julgavam impossível lá no Núcleo. Graças 
a sua experiência e tenacidade, seremos aclamados como heróis. Até o fim de nossos dias gozaremos a glória 
de termos sidos os primeiros a derrotar o Inimigo em combate singular. 

Sempre detestei esse tipo de discurso pós-climax. 

— Ora, Imediato. — Coço a cabeça, procurando dissimular o júbilo que me inunda o espírito sob o ar de 
pouco caso. — Alguém tinha que ser o primeiro. Só estávamos no lugar certo, na hora certa. 

“Lembra-te que és mortal e que ao pó retornarás!” — Tão exultante quanto eu, o inac bufão enuncia, 
assumindo o papel que, dois milênios atrás, era desempenhado por um escravo, encarregado de soprar esses 
mesmas palavras aos ouvidos do general romano que regressava à Urb em triunfo após uma vitória memorável. 

Será que eles ainda falam essas coisas a sério lá em 61 Ursae Majoris? 

— Detecção para Comando. Inimigo prossegue com manobra de evasão e acelera a 0,1 c rumo ao 
ponto onde a Ciência estima existir um foco permeável nu. 

— Não se preocupem. Eles não irão muito longe sem o propulsor de hipersalto. — Sorrio, relaxado. — 
Manobra, acompanhar e manter distância combinada. 

— Aqui Manobra. Em execução. 

— Detecção para Comando. — A urgência no tom de Heimdall soa incongruente no ambiente festivo 
que reina a bordo desde a confirmação de que as campânulas do propulsor da nave-mãe foram destruídas. — 
Inimigo ativando propulsor de hipersalto. 

— Impossível! — Boquiaberto, Medeiros gira o corpo para fitar o holotanque. — Não seriam doidos de 
ativar o propulsor sem as campânulas de orientação... 

“É claro que seriam.” — O inac comenta em meu ouvido. — “Eles sabem que explodirão a nave se 
ousarem expandir aquele foco secundário com o propulsor avariado.” 

— Deve ser o que o comandante inimigo tem em mente. 

“Acaso você não agiria assim, se estivesse no lugar dele?” 


— É provável. — Luto para me livrar do estupor. Falo em voz alta para as tripulações. — Por tudo que 


79 de 81 


Confronto com Quimera Gerson Lodi-Ribeiro TAIZXÓDOM 


sabemos do comportamento do Inimigo, creio que prefere aniquilar a própria nave a permitir que caia em nossas 
mãos. 

— Detecção para Comando. Inimigo prestes a atingir o foco permeável. 

— Malditos! — Desabo em minha poltrona. — Vão nos roubar a glória de capturá-los... 

— Comandante, não há nada que possamos fazer? 

— Negativo, Imediato. Deveríamos ter inutilzado também o propulsor gravitacional enquanto 
podíamos e não apenas as... 

Do fundo do holotanque, o leviatã monstruoso explode como supernova, banhando os recônditos mais 
escuros do C.0.C. no fulgor azulado de sua aniquilação. 

Num átimo, a sobrecarga nos núcleos de contenção de antimatéria do propulsor de hipersalto 
transforma a Quimera num astro radiante de pequenas dimensões mas temperatura tão elevada quanto a 
reinante no âmago de uma gigante azul. 

Já não nos resta presa alguma para abordar ou rebocar até a base mais próxima do Consortium. 

Tampouco nos foi possível coligir amostras biológicas ou artefatos da tecnologia alienígena, recursos 
que decerto permitiriam a nossos pesquisadores uma melhor compreensão do Inimigo e, quem sabe, a 
elaboração de meios mais efetivos para derrotá-lo. 

Continuamos a ignorar até mesmo o aspecto físico desses alienígenas enigmáticos. 

A vitória já não parece tão triunfal assim. 

Enfim, já não me sinto como Cipião Africano, depois de sua vitória sobre Aníbal Barca na Batalha de 
Zama... 

O inac não precisa mais se preocupar em soprar aos meus ouvidos que não sou um deus, afinal. 

De consolo, resta apenas a certeza de termos conseguido provar que o Inimigo não é invencível. 

Acabamos de provar que ele pode ser derrotado. 

Talvez mais importante que amostras biológicas ou artefatos alienígenas sejam os registros que 
obtivemos desta vitória inconteste. 

Pois se é possível derrotar o Inimigo, recurso algum do Espaço Humano deve ser poupado para 
caminhar deste êxito inicial até a vitória derradeira. É preciso fazê-lo, para bem da diáspora humana na periferia 


galáctica. 
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Depois de longos minutos de apatia, consigo enfim emergir da autocomiseração. Ao menos o suficiente 
para ordenar: 

— Navegação, selecionar pontos de ingresso. Controle de Avarias, informar assim que o reator de 
aniquilação estiver operacional. — De repente, não sem certo espanto, sinto-me velho e cansado. Bem mais 
alquebrado do que se imaginaria de um cidadão saudável com meros 123 anos de idade. — Vamos voltar para 


casa. 


FIM 
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